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PRESO o DIRECTOR uU PORTO — REUNIÃO Do SECRETARIADO 
DE VÁRIOS PROGERES LITICOS 

A E uGA 

A P- ALEGRE, 25 (D.) - 
dirL?®05"0 ('a Prrâao Ho 

-r Ho Porto o general 

™.o0 fT*,9 
kp , U^- O sr. Paiva foi 
uni '' Por<luo no inquérito 
i ""'''"'Ofitar qu|ei mandei 

'-airar declarou que não 

rac.íL"0™ dt'via fazcr decla 

- t • ••Ir' .'tdf-í 

entreguem as armas 

ERUZ Al.TA, 25 (D.> - 

G com ai and o da Região pn 
'eou um aviso con- 
ari<lo os possuidores de 

^"^nienlos de guerra e mu- 
•s a fazerem entrogn no 

O tllZO ,|e g (JiaH jjqJJ penn (|(. 
"correrem nas penalidades 

de Segurança, ^ Lei 

REUNIU-SE O SECRETA- 
RIADO 

P. ALEGRE, 25 (D.) - 
O Secretariado reimiu-se ho 
jc á tarde pelia) primeira 
vez, sob a presidência do 
sr. Maurício Cardoso. O ti- 
tular da Pasta da Fazenda 
relatou a situação das divi- 
di: p dnti&rnws'"'e ex,tornas e 
submetteu á suggesitão diver 
sas questões ligadas á arre- 
cadação das rendas esta- 
doaes. Os demais secretá- 
rios i1 r.ibmcttcram a exame 
vários' problemias ligados fio'; 
seus departamentos. 

DESERÇÃO EM TODA A U 
NHA.... 

P. ALEGRE. 25 (D.) — 
Informam de Umguayana 
que.fugiu o sub-chefe de po. 

Jicia N'eco Costa, tendo se 
ausentado também Francisco 
Or.rí. De Livramento telegra 
phain que foi visto um auto 
movíel conduzindo o Prefei- 
to foragido de Guahyba, 
Mario Cunha e outras pes- 
soas, que rumaram para Vis 
la Alegre. 
ü ASSASSINIO DE VVAL- 

DEMAR RIPPOL 

P. ALEGRE, 25 (D.) -- 
Foi lembrado ao leader li- 
bertador Renato Costa «f^a 
promover a punição dos res. 
ponsaveis pelo assassinio do 
VValdvanar RippoL que es- 
tão impunes. Como se sabe 
Rippol foi morto no Urn- 
guiay e seu assassino fugiu 
par» o Brasil, ibomisiando-se 
numa fazenda, onde também 
foi morto mysteriosamente. 

Dr. Roberto Barroso 

Consoante havíamos an- 
nunciado, esteve domingo i:lti 
mo em visita á nossa cida- 
de o Dr. Roberto Barroso, 
digno Chefe de Policia do 
Estado e figura de expressi- 
vo destaque nosi círculos po 
liticos dominantcisi do Para- 
ná. 

O Dr. Roberto Barroso 
voiu á nossa cidade a pedi- 
do da directoria da Associa- 
ção Esportiva Regional de 
Ponta Grossa, tendo esta 
lhe prestado significativa0 

homenagens- 
A' noite, no Hotel Franze, 

foi offcrecidia ao illustre Vi. 

sitante um lauto jantar, ten- 
do saudado o Dr. Roberto 
Barroso, em nome dos home- 
nageantes, o illusrrc advoga- 
do patriido Dr. Newton de 
Souza e Silva. O orador, fim 
dos mais pujantes que se 
dedicam ás lidas forenses 
em nossa, cidade, dlepois de 
lembrar que aquello tributo 
não tinha qualquer côr polí- 
tica, enalteceu a personali- 
ade insigne do homenagea- 
do. 

0 Dr. Roberto Barroso re 
gressou para a capital do 
Estado pelo nocturno de 1» 
carezinho. 
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Quasi Pereceu Envenenada 

f *ado uRimo o sr. ilde- 
ev, .0 , er'ghellj, auxiliar dos 
Cer '.vios da Companhia 
Ujg "Jfiria Adriaitica e ir- 
fün • sr' •1°"° Serighelh, ''' ""Uirio municipal, este 
ríp tl,u uma das casas' com- rciaes da cidade, afim de efR*tuar 

ti?pras 

L'm0S
(l
qUe..u"i Luz a credito, perda de tempo, 

o pagamento das 
de generop alfanen- 

"bz titulares da firma 
occasião Com q,"ol'-o' 11 essa 

C()n„k
l,nia lata die pedxc em 

fioei DVa' /ahrícaç.ão de M«- 
Alegrc0reÍra llC Almeidat P. 

a Serighelli agradeceu 
Conw! e 1,evou a lata <1° 

sua 0asa' ,)0" 
o ' ,,a esposa prlelpairou 
ÇÒCS XT Parii' lllria (laS' rele' • t-ogo depois do repas- 

lo, toda a família, compos- 
ta além do casal de mais 
dois filhos menores, come- 
çou a sentir os effeitoui de 
intoxicação. 

O sr. Adolpho Schmidt, 
proprietário, residente nai vi 
zinhança do sr. Serighelli, 
na rua 7 de Setembro, fox 
chamado e providenciou, sem 

x presença 
de um facultiativo na, casa 
do sr. Serighelli. Alli esti- 
veram os íibalisadosi clínicos 
Drs. Epaminondas Novaes 
Ribas e Dr. Antônio Pentca 
do de Almeida. O sr. Sen 
ghelli c todos os ulembros 
de sua família se apirepienta- 
viam, já, em estado (gravissi 
nio. Ós dois competentes 
médicos, entanto, consegui- 
ram pôl-os fora de perigo. 

O Dr. Antonio Penteado 

Consf.ãvia hontém á noite, 
na rua 15 de Novembro, que 
o Dr. Benjamim Mourão, ctte 
fe municipal do sigma cm 
noasa cidade, havia tido vio- 
lenta altercação com um 
procer da U.D.B., na sédc 
desta ultima grei política. 
Procurando syndicar soube- 

mos. entanto, epie não hou- 
ve propriamente contenda at 
guinai. O que houve na sé de 
da U.D.B. foi, apenas, uma 

simples controvérsia políti- 
ca que, apesar de um tanlo 
acalorada, não ultrapassou os 
limites da cortesia 

H itão 
DO JORNALISTA OZE'AS MOTTA 

RIO, 25 (D.) — 0 sr. Sou 
za Leão apresentou um re- 
querimento pedindo informa 
ções ao sr. Macedo Soares 
sobre os inotivos da prisão 
do jornalista Ozéas Motta, di 

rectior d"'A Vanguarda"", 
jornalista que tem estado 
sempre ao lado (ira campa- 
nha contrai o conununjsmo e 
todas as idéas contrárias ás 
nossas instituições. 

QRANDE descoberta 
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(O regulador Vieira) 

A iauliier nãi soffrerã duras 

ALLIVIA AS COLICAS WTíRRINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flores 
Brancas, Colicas 4 Uterinus, 
Menstruaes, e Dores nos Ova 
rios. •;,! , .íir m: 

E' poderoso calmante e 
Regulador por exceilencia. 
FLUXO SEDATINA, pela tua 
comprovada efficacia é recei 

liada por mais de 10.000 mt- 
wlicos. FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a parle 

pi- m 
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de Almeida, na qualidade de 
Director da Hygiene Munici 
pai, depois de constatar qut 
o peixe estava estragado, 
mandou que um de ífaus au- 
xiliares recolhesse de to- 
das as casas commleirciacsi 
da cidade, do ramo seccos c 
molhados, uma lata de peixe 
de igual fabricação, recom 
meiidando aos commerci an- 
tes que não expusessem á 
venda essa mercadoria alé 
que se conheçam os resulta- 
dos do exame que vae man- 
dar proceder no contendo 
dessas' varias latasu 

Outra medida não poderia 
o Dr. Penteado de Almeida 
tomar, porquanto a, conser- 
va em questão é exposta a 
venda cem a devida licença 
dia Saúde Publica do Rio 
Grande do Sul o, mesmo, 
porque poderá succcder que 
ipenas o peixe da lata oí- 
fertada ao sr. Serighelli es 
tava estragado. 

Fatiando á nossa reporta- 
gem, o Dr. Antonio Pentea- 
do de Almeida, confirmou 
que o s"r. Serighelli e as le 
mais dessoas de sua famili" 
estiveram em estado gravís- 
simo em virtude da intoxi- 
cação de que foram vicli- 
mas. 11 ' • 
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Para combater o 

communismo 
CUR1TYBA, 25 (De nossa 

succursal, pelo telephonc) — 
A Assembléa Estaidoal appro 
vou hoje, em terceira dis- 
cussão, o projecito de lei 
que labre uma verba de l/U 
contos para custear as des 
pesas de combate ao commu- 
nismo . 

NA BAHIA 
0 SR. MEDEIROS NETTOc~*' 

S. SALVADOR, 25 (D.) — 
Chegou aqui, tendo sido re 
cebido pelo governador Jur i- 

cy Magalhães e vários ami- 
gos' o sr. Medeiros Netto, 
presidente do Senado. 

Lamentável 

desast;re 

VICTÍMADA UMA IRMA DO SR. JOAQUIM DALLEDONE 

CUR1TYBA, 25 (De nosça contrario. Da collisão resu!- 
succursal, pelo telephonej j taram duas mortes; a da sra. 
Verificou-se houtem proxi- Luiza Dalledone e do sr. Ni 
mo da cidade de São Roque, 
S. Paulo, lamentável detlav 
tre de automóvel, no qual pe 
receu distinefa dama para- 
naense. Um dos carros lota- 
ções que fazem o serviço de 
transporte de passageiros cn 
tre esta capital e a do viz' 
nho Estado, transportava va- 
rias pesqas e entre ellas a 

exma. sra. D. Luiza Dalle- 
done Mugialti. Nas proximi 
dades daquella cidade ■». iis' 
la, o auto se choca, violen- 
tamente, com uni caminhão, 
que trafegava em sentido 

EM VISITA A' BAHIA 

RIO, 25 (D.) — O sena- 
dor Pacheco de Oliveira se- 
guiu em avião para u; Ba- 
llia- ; . 

cola Lafemina, propric ario c 
conduC.or do vehículo biuis 
trado. 

O fapto causou proiunda 
consternação nesta capital, 
onde D. Luiza Mugiatti dís- 
fruetava da maior estima. A 

extincla era mãe de nosso 
illustre confrade Mugiatti 
Sobrinho, director das sec- 

ções esportivas da "Gazela 
do Povo" e do "O Erfado". 
Era tia do Dr. Gaspar Vel- 
loso, illustre Director Geral 
da Instrucção Publica. , 

N. da R. — D. Luiza Pai 
ledone Mugiatti era irmã do 
estimado cavalheiro sr. Hen 
rique Dalledone, aqui residen 
té e grandemente rela- 
cionado . 

0 ambiente 

1(0 

RIO, 25 (D.) — Parece 
qUe dentro em muito pou- 
co tempo, hoje ou aniaphá. 
verificar-se-ão no sconario 
político nacional sensacie- 
naes acontecimentos, que, a- 
liás, estão sendo previstos 
pela opinião publica. A che 
gada inesperada, a es'a capi 
bal do sr. Benedicto Valla- 
dares, governador de Mi- 
nas. O facto de haver s.s., 
logo apó« á sua cliegada,. con 
ferenciado com o sr. Gelu- 

lio Vargas. A viaghm do sr. 
Baptista Luzardo ao llio G. 
do Sul, onde foi para conte 
renciar com os proccrcs da 

ÍL 

'o frente-unica. A viagem 
sr. Medeiros Njelto á Bahia, 
para alli se entrevistar com 
o governador Lima Cavat- 
can i. rl\ido isso está a, indi 
car os já annunciados no- 
vos rumos' na política nacio- 
nal. Já não ha mais quem 
duvidle, diante dessas conlV'- 
renciffls, dessa viagens e de 
tudo o mais que por ahi váe, 
que, cm face da gravidade 
do momento, está definitiva- 
mente assentada a proroga- 
rão dos mandatos dos pode- 
res executivo e legislativo, 
por um anno no minimo, 
pois, adiadas as eleições 'le 
3 de janeiro proximo. 

o islamto Eleitoral 
0 NUMERO DE ELEITO BE S EM PONTA GROSSA 

Consoante havia sido am fez divulgar, a proposiio do 
piamente prennunciado, eu 
ecrrou-se a 24 do mez cor- 
rente o alistamento eleito- 
ral para o pleito que deverá 
ter lugar a 3 de janeiro prt 
ximo. 

Por ser domingo aquelle 
dia, os cartórios eleiforaes 
da cidade, como de lodo c 
paiz, funccionaram extraor- 
dinariamente, até á hora iS. 

O numero de qualificações 
em Ponta Grosisa elevou- 
se á apreciável cifra de 
8.583 eleitores, ao passo que 
as inscripções attingirani 
õ.9()4. Quer isso diztr qu" 
a)'ié 24 do mez corrente, 5.981 
cidadãos pontagrossenses es- 
tavam habilitados para o c- 
xercicio do voto. Esse nume 
ro, entanto, tende a se ele- 
var ainda mais, die vez que 
as inscripções ainda se esten 
derão até o dia 29 de outu 
bro corrente. Assim, Ponta 
Grossa está em condiçõcf 
de apresentar para o pleito 
de 3 de janeiro um collcgio 
de 6.000 a 6.500 elcPores. 

y x x 
O Dr. Edison Nobre ris 

Lacerdioi. integro Juiz Eleito- 
ral da 12'. Zona Eleitoral, 

prazo para apresentação do 
pedido de inscripção, o se- 
guinte aviso: 

"SERVIÇO ELEITORAL 
AVISO 

O Cartório Eleitoral, su- 
bordinado ao Exmo. Juiz 
da 12". Zona Eleitoral ostá 
observando, diariamente, o 
seguinte horário:-— das 9. 
ás 11, das 13 ás 17 e das 19 
ás 21 horas. j , 

De accordo coim a inter- 
pretação dada pelos Tfibd- 
naes do Paiz ao artigo 7, pa- 
ragrapho primeiro das ins- 
trucçõcs baixjadas pelo Tri 
bunal Superior, .somente po- 
derá votar nas eleições de 
3 de Janeiro, o alistado qiie 
houver apresentado em enrto 
rio. até o dia 29 de Outubro, 
o seu pedido de inscripção'". 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦«>♦♦♦♦♦♦♦♦ 

RIO, 25 (D.) -v A Cara.i- 
ra approvou o pagamento do 
saldo do credito da 5.000 b» 
ra altender ás despezas cohi 
o funcionamento do Tribu- 
nal de Segurança Nacional. 

Clinica da Criancê 

íí» - -p) Avenida Dr. nccníe Ma chado n0. 72 
Serviço de polyclinica in fanlil. 

tribuição mensal. — 
Matricula de crcanças alç 10 annos de idade. Mensalidade 
51900. 

GRÁTIS PARA AS CR li ANÇAS POBRES 
DP. HAROLDO BELTUA o — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA - d h.30 ás 16.30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — d aR JGJ0. ás 18 horas. 

s 
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Sr. empregador;— V. S. está a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalh o? 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de 1J. 
de Agosto, etc.? 
Consulte a 

«B R A S l L» 
Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo.ha ainda mais, oou fiando os seus seguros & 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Proaurador:— EB NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — ípho- 
ne, 161. 

trs 4 H H I tfl-H-t-M-HJ til 111111IIIH IIK 

âlfaiataria Andreatta 

A r ESOU.'R A—«primus inter pares» do E^STADO. 

Terno riaorosmente confeccionado a 155(000 

Rua Coronel CIidi io. 35. Fone. 236.Ponta Grossa 
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Notas Mundanas 

Matinae 

TEUS OLHOS NEGROS 

Sempre que entro no sa- 
• » annnt-.do de km as íigu- 

. ditferentes, teus olhos 
' ' ;ros me recebem, com 

m i expressão misturada; de 
ÍOsidade, d!e interesse e 

• de surprei ia, Porque? Eu te 
uho iha muito a desillusão 
do mim mesmo, siei bem que 
não pòdcria despertar em 
|i, cm nenhuma outra, um 

■interesS" sentimental. Por- 
ime. pois, os' teus olhos Kfi 
dila am, se fixam, se imo- 
'ãhsem, quando, no rápido 
momento de entrada meus 
'Mios te procuram? 

Ti tis grandes olhos nc- 
• ■ 'Si Não sabes o mal que 
illes me çausam!... Quan- 
."d o seu brilho luminoso me 
dirige o raio <lo seu calor 
tropical, no coração inquie- 
to eu sinto a esperança nas 
lenl de uma iIlusão. Illu 
■ão boi., que me* conforta 
( ira depois mallniitar-mc 
loanclo. na tua ausência, : 
realidade de pertn. mostrai 
do-nie n loucura de um so 
nho one eu tvnda não tive : 
nud.VIa de sonhar. 

bempre, todos os dias, a 
fortuna mo concinte aventu- 
ra* de tevèr, por uns intantes 
apenas, por uns cphemeros 
momkntos' que são na minha 
vida a rapida visita da Felici 
dade. E então, olhando-te. 
eu vejo apenas os phiinaes 
luminosos de tcas olhos, 
teus olhos que me visam, 

Natócíos 

teus olhos que me perse- 
guem, teus olhos que são 
a puica imagem gravada em 
meu espirito, aquclla que íUc 
acompanha nos meus so- 
nhos, aquella que me illumi 
na os dias solitários e as 
noi es vasias. 

Morena divina! Não so- 
nha.s talvez com n inquietu 
de tleliciosa, o .suave des 
espero, a torturante volupi: 
de te querer, sem a espera* 
ça (!e um dia te possuir 
Porque pertences ai outro * 
elle, senhor e dono, 1c gua 
da como thesouro cubiçado 
EntrctaniO, amante sem es- 
peranças, eu vou vivendo des 

a doçura carinhosa que ieu 
olhar espalha na minldal- 
ma, no momento fugitivo em 
que teus lindos, tens megm- 
'icos olhos negros se Hxan 
■•obre mini... 

GY. 

Fazem annos hoje: 
— O menino Silvio, filho 

do sr. Mario de Freitas Ga- 
ma, residente t*.n Patrimô- 
nio da üeüa Vista. 

— A senhorita* Amélia M' 
yer, residente em Prudent'*- 
polis. 

— 0 jovem Mario Mattos. 
— O sr. Manoel '^cno- 

vviez. 
— A exma. sra. dona* Ita 

lia Mendes Urunco, residente 
em Teixeira Soanes. 

— A senhorita Hclinha 
P. da Silveira^ dilecta fi- 
lha do sr. Fideneio da Sil- 

e dona Helia da Sd- 

Ca 

veira 
veira. 

— A exma. sra. dona 
íharina Hoffmanu Kloster. 

— O sr. Luiz Netto. 
— A exma. Sra. dona Ma 

Rolh Leineker, rcsidcnti n 

Donselfios sobre a Fypbilis 

(DAS PUDLICAÇÕfS OFF.CIAES) 

D A syphilis é urns doença g-avisMum, muito perigo®» 
para a própria pessoa, para a fanúlia e psrs a raça. 

S) — A syphilis têm preferencia pelos vasos b-neurismaa 
e Rystema nervoso), pandysias e loucura. 

•) — A syphilis é muim contagiosa ; tenha os objectos do 
«eu propno u»o sepsrades; evite beijar as pessoas 
amigas. 

Noínvcls médicos aconselbam 

em Prudentopolis. 

— A exma. srta. Emilia 
Dantas, provecta educadora. 

— A exma. senhora*.dona 
Honorina Vargas BJanc, dig- 
níssima esposa do sr. Menan 
dro Blanc. 

— A exma. srfa. Ophelia 
Ribas> filha do sr. Alfredo 
Pedro Ribas. 

Coníracto 

nupcial 

DO PAI2 

DD 

Pelo Telegrapho 
AND) — O nu- sidente da Comnii^^o Ho 'iv, At 

Gom a gentil o prendada 
senhorita Manila ítoflmann 
Ferreira, dilectm filha do 
sr. Manoel Ferreira c de 
sua Exma. consorte D". Mi- 
zana Hoffmann Ferreira, con 
'xactou, hontem, niípcias, o 
distineto jovem Mano Jor- 
ge, filho do sr. José Jorge 
e de sua Exma. esposa D"- 
Vnna Jorge, residentes em 
iacarézinho. , 

O Mediterrâneo é achial- 
mente o ikuiio <le discórdia 
da política internacional ou 
ropeia. As manobras machia 
velicas das cbancellarias c 
as estudos dos ei tados-maid 
nes dos exércitos giram mu 
torno do famoso mar Mcdi- 
>rranvo. O problema não é 
novo. mas cresceu de impor 
tancia com a guerra da Abys 

"ELIXIR DE NOGUEIRA 
» 

i:.p a Do Ph.-Ch. Joàn da Si/va SUretra * 
[LJLj COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
* = Grande Prêmios — 5 Medalha» de Ouro 

MlzlO SÉCULO DE TRIUMPHOS III 

VENDE-SE 
uma serra Pery, para 12 ser 
ras, corta 100 á 120 pran- 
choes de .txl? por dia. 

Preço de occasião. Para 
mais informações com Car- 
los Lbert, Avenida Fernan- 
des Pinheiro, n." 17 — Pon- 

ta Grossa 

Lm e Radio Em 

lalquer Parle! 
llllHifi — - - » 

I 

H 

t 
L 

sinia e tem tomado novo mi 
imlso graças a guerra civil 
e'panhola. Mussohni agora 
díiado de Hiller reivindica 

1 ira a Italia: a supremacia 
no Mediterrâneo por razoes 
históricas e por razõetsi goo- 
gn rhiesis, que se resumou 
em ultima analyse a siiii- 
pkesi q u e s t õ es de es 
tratecia. Gibraltar está dei- 
xando de ser um phantas- 
mtv e para destruir a tenda 
de sua inexpugnabilidade f 
qui?- Hiller e Mussolini estão 
ajudando com tanto empe- 
nho as tropas de Franco. J 
victoria do general espanhol 
í p triunipho da Allemanha 
e da Italia no MediteranPO. 
Para a Allemanha esse mai 
tem lambem um grande sig- 
nificado estratégico, pois, 
sem bases militares nesse 
"KSCtor é impossível mantei 
uma poderosa esquadra °ni 
suas aguas. A Imgiaterra va 
be* muito bem disso. A guer 
ra da Abyssinia serviu pura 
■evelar as suas defficiencias 

A revolução da Espanha nac 
põem, por cmquanto, em pc 
rigo a paz européia. Quando 

RIO, 25 (BAND) — O mi- 
nistro da Guerra dirigiu ao 
chefe do Departamento* do 
Pessoal do Exercito o seguiu 
te aviso: "Tendo em visita o 
que consta do officio 1.017 
tle 18 do corrente, resolvo:, 

— Revogar as licenças 
te commercio de carabinas 

rifles "Winchester" c ty- 
pos correspondentes, do ca- 
libre 38 e 44 e respecilivas 
munições, nos territórios da 

Rçgião MiliíBr; 2.® — 
Rortringir a licença de com- 
uercio para consumo Jocal 
Ias referidas armas c muni 
ções somente nas 8.» e J." 
.Ugi.cs, dada a necessidade 
que para essas zonas reipre- 
enla a existencial de tal ir- 

mamento; 3." — Continuar 
i fiscalização das demais 
nercadorias a serem regula- 
das pelas disposições aelual- 
mente em vigor, caso nao 
ejoin m cestarias maiores 

, esb icções. (a) general En- 
rico Gaspar Dutra". A nota 
acima, fallando das 7.", X." 

- 9.» Regiões Militares, refe 
re-se aos seguintes Estados 
nie, respectivamicinte, s'c a- 
nrupam em suas formciçócs: 
7.« Região: Alagoas, Per- 
aambuco, Parahyba, K. G. 
'o Norte. Gearà e Piaulhy- 
8.» Região; Maranhão — Pa 
•aná. Amazonas e Território 

■to Acre e, finalmente, a 9." 
Região, que eomprehende to 

Estado de Matto Gros- 

-idente da Conunissuo tle Ta 
bellanxento dos Generos, sr. 
BJancc Freitas*, que apresen 
tou suggestões relativas a 
medidas que poderiam ser 
postas em pratica parai bafa 
tear o custo da vida, a ela- 
borar um ante-projccto nes- 
se sentido, qUe o ministro 
encaminhará ao presidente 
da Republica. Acredita-se 
que uma das medidas que se* 
rüo tomadas com urgência 
é a que se refere á feiras li 
vres. Estas, que foram orça- 
das para facilitar a venda 
mais barata dos generos* de 
primeira necessidade, pre- 
sontemiente não trazem van- 
tagem alguma ao consumi- 
dor. Os teirantes, por sua 
vez, allegam que a. culpa ca 
be á Municipalidade, que 
lhes acarreta pesados impôs 
toa, fazendo das loiras uma 
fonte de Eendas. A Prefei- 
tura recebe, annuaimcnte, 
nada menos de 1:350 :('U')g de 
locação, alugueis <'0 labolei- 
res, barracas, talais, etc., 
das feiras livres. 

■» 

P. ALEGRE, 25 
— O sr. Loureiro Silva* 
acaba de ser nomeado 
feito dc(s|kii Capital, (l-:' 
rou que não pcvma^ 
muito tempo nessas ' 
ções, em conseqttjB 
seu estado de saúde e 
gocios particulares. 

JOÃO PESSOA 25 (B-^ 
— O chefe die Policia 
giu um aviso aos Pr0,Pr: 
rios de typographias ' 
Capital, ]>ara que, de ;!f' 
om deante, não soja iirt* 

qualqüer boletim ^ 

0 

so 

lo o 
so. 

RIO, 25 (BAND) — Noti- 
cia-se que o mirtistro da A- 
gricultura auttorisou o pre- 

-a—n—ia—a—-n—n—a—n ■■ 
0I "d' 
o ARTIGO DE PRIMEI- 0 
0 RA QUALIDADE. VEN- 0 
0 DE-SE NA CASA ' A NA- 0 
0 CIONAL". _ AV. BOM- C 
0 FACIO VILLELA, 32-A. 0 
0 PHONE, 293 ü 
0 « 
U—y—o—U—U—0—o—0—0—u 

P. ALEGRE, 25 (BAND) 
— O tte. cél. Ângelo Mi'lio, 
commandante do 2.° Regi- 
mento de CavaRaria da Bri- 
gada Militar, foi nomeado 
commandáníe gerai da Bri- 
gada, em substituiiçãoao cél 
Oresteis Carneiro da Fontou- 
ra, qUc se demüttiu deste 
cargo. 

P. ALEGRE, 25 (BAND) 
— Estão sendo aguardadas 
as renuncias dos srs. Hilde- 
brado VVestaiphaten, .tose 
Bertázào e Adolpho Dupont, 
resp ectivgmentje praciidenta 
e vice-presidentes da Assem 
bica Legislativa Estadual. 
Não se sabe ainda quem se- 
rá o novo presidente da Ga- 
mara. 

racfer político sem 0 . 
to" da autoridade CoOl 
te, isto é. do delegai-1 

policia dó 2.° DislricK'- 
pena de punição cne^ 
Essa* medida visa a tw® 
lidade da íamilia paraW 
na e a defesa dá orden' 
blica. i 

B. HORIZONTE, 25 V 
— Acaba de ser fundai^ 
cidade de Pouso Ale?ír 
jornal "O Momento", ^ 
do comitê da mocidade 
José Américo. 

P. ALEGRE, 25 (BA> 
— O comuuindo da B" 
Militar divulgou uma 1 

informando que, tend1' 
apresentado ás* auitofg 
militares, os srii: Darcv 
ió, Secundino Costa e á® 
llio <io iSii*. Seraphim -v0 

que chefiavam as turiii'1' 
trabalhadores, ficou i,v

( 
tado que* as mesmas * 
d i ssol vi d as parceil adai"'' 
regressando seus elern- 

localidudes ond® 

tre j 
dand 
Fedi 
Comi 
tudo 
em ( 
em d 
creta 
Ça, i 
cujas 
númd 
turezi 

Mi.: i 

para as 

sidem, em grupos de P0® 
indlvidubs. Como foi n0"' 
do, as referidas turtn'1, 

trabalhadores não passai 
de "provisórios" . dis!'1 

dos. 

| ella chegar ao seu fim é que 
rea" ■uimente taremos uma guer 
ra.^ Os destinos do mundo 
estão estreitamente ligados 
ao destino da Espanha. O 
futuro da Europa será deci- 
dido no Mediitarraneo, por 
isso, é que as nações procu 
ram conquistar a hegemonia 
no famoso "mare nostrum ". 

í 

li sua f aenüa, ni 

|se» silio, em qual- 

tut r vilarejn ou co- 

'fiiie, psderá V. S. 

lisptr de luz ele- 

ciríca i ouvir o 

muntio cam um ma- 

gitifico radio "How- 

 ard" de 6 volh. 

Cousulte-oos sobre os carregadores 

avenía da marca "Wincbarger De Lu- 

xe" ou peca-nos cetalhes dos conjun < 

tos de raolor-dyaamo "fire-Fiy",: ds 

combustão a gazolina. 

Com o vento, sem nenhum díspendio 

de custeio, uu cam um iusígníficanie 

gasto de ga. oliiii, poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este ad:- 

miravel'conforto; 

Luz e Rádio 

Importaifores 

WAGNER & CIA. 
— Phone 2-2-0 P. GROSSA 

Dr. Newton Souza e 

IDVGGftPO 

Silva 

Aceita causas no civcl. comercio e no crime, nes- 
ta c demais comarcas do Estado. Questões sobre pos- 
se, domínio, terras. Contratos c obrigações em geral. 

Inventários c outros prooassos administrativos 
e cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 
sas peraníe o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas^ Cobranças eomerciaes. Dá consultas, independen- 

o iwffT, J^^rio: Rua Marechal Deodo- ro 15 (defronte ao lorum) _ rone 2.0.8 Residen. 
c,a:_ Praça F «nano. 88 Pone 434 _ Caixa Postal 

- Expediente do escr.p torio, « mesmo d« Fórum. 
Ponta Grossa   Es-ado do paraná 
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Estamos, pela* segunda vez, 
no governo do sr. Dctulio 
Vargas, sob a acção da mais 
recenlo e radical medida a- 
cautciadora da ordem e das 
inistituições;— o estado de 
guerra. 

Da primeira, como da sua 
segunda decretação, o moti- 
vo foi sempre o mesmo:— a 
ameaça do communismo. 

O vocábulo* "democracia" 
tem tido, atravéz dos tem- 
pos, varias significações: na 
achialidade, não obsfanle 
as eontradictas dos moder- 
nos dictadores, que se evo- 
earo a prioridade de pratica- 
lo, é synonimo* de systema 
parlamentar. 

Ora, a julgar pelo iestemu 
nho* de uma centena o u 
mais, de pessoas cultas e 

Sementes de aveia 

si na Casa 

apoliticas, que visitara^ 
terra de Sflalin, o que lá 
te é uma segunda escral" 
ra popular, maior e n? 
mais feroz do que a do * 
sado tzarismo. 

Qual é, pois, a concb1 

que tiramos da doutrina " 
munistia na Rússia? Sá C' 
ser uma:— na pratica, 
é immensamenfie impt- 
ta c immensamente cruel*, 

Com effeito a tão tá1'3! 

Il 

i Coo 

un,)e 

igualdade db salarioisi é l"|rin 
risonha chimcra para o ® 0 

1 
,1 'W 

L: 

. NACIONAL- á Av. 
vfacio Yülela, 32A. 
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SoMaJilectrica Moderna 

A OFfiCItii MECHiNICD MOOERMfl 

G Forbeck júnior 

á RUA.CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 

rariado soviético, assim 
industriai como ' nos cja" 
públicos, no commercio 
mo na agricultura*. A c!cn

f 
ra ofifcial c enorme; na ® 
prensa é radical. O <üi 
de greve não'existe; do . . 
Brc operário o governo l'' I 
ge tudo, e pouco mais T . 
dá além do trabalho f! -V1 

umaj tremenda tyramnia, ; 
que, ao contrario das* tF' 
promeskiis de justiça, 
dado e fraternidade l>r<> 81 
das pelos doutrinadores, 
ambição humana superou,' 
mo sempre supera, o sd1® 
ao proxitno. O que* ha n; 

se paiz sem Deus, é um ^ 
coniano "capitalismo de f!5' 
do" dirigido por um bom0 

die aço, insaciavelmenVe s»®' 
guinado. 

(iís 

Rua Balduino 'jaques 

.ha, e .,5 Sm.dn," TlttS ÓX"U„,da
tra„TSL™ dírec,™'***|i* í" AUend. 

qualquer caktaira de locomo veis a vapor mesmo fóra dã C0
1
ncurrencia ein 

'fciiífSJirbuSrpí; -** .*?*hi.Lo.lnho ,^,10 pa,, d.'s SrSr.fc0'"' 
E.pelho Fabrióa-se .«0 ""e, "^"'fíaSS» í" Ali,?rVel!* **<»"'™'*»"> a 

tos do ramo. P transportes de madeira, e todos os servt 
G. Forbeck Júnior - Rua Cél. Dukidio. 90—£. Grota» _ - - 
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A civilização floresce* e , 
cahe tanto nas monarcb'^ 
d nas republicas, como 
pia es quer outros reginm® 
governamentaes*. Não se i1' 
cie, pior tanto, predizer n» 
rjcerca do estado da dvilir/ii 

çâo pela forma de goverfl" 
Entretanto, subsilgtuir o d'1! 
temos no Brasil, pelo bol^p 
vismo, que é a negação ^ 
todas as liberdades e o m*11! 
tcmivel dos disaolventes cSj 
pirituaes que o engenho bp 
ttuijno inventou, afigurarYT 
nçs tarefa tão monstruosa T 
ousada, qUe deverá ser riPT 
diada até mesmo pelos se'1 p 

Conclue local noutro 
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EM DEFESA DA I 

Democracia 

O bí. Manoel Ribas, illus- 
governador do Ei 'buln. 

dando inicio á execução das 
ii.edidas detcrminadas Pc'a 

Commissào Executora do Es- 
laclo de Guerra, assign*>u 
«a data de '22 de Outubro, 
«n despacho com o sr. ' 
cretariu do Interior e .lusli- 
Ça, uni importante decreto, 
cu}ías finalidades s® recom- 
mendam pela sua própria >U1 

hircza. 
E' o seguinte o doei e o 

referendado pi-'10 sr* 
hador; 

"0 Governador do Estado 
i'o Paraná, lendo em vistá 
0 !■ Jido da Gommissâo Su- 
Prrinlendente do iástado de 
Euerra e considerando ul ue- 
«'ssidade de crcar no paiz 
Hiu clima de bra.silidade, sa- 

i Hio e constructivo com es- 
'■lecer um combate sysle 

tiatico ás idéaia conuníunis- 
ta\ DETERMINA «os pro- 
fessores secundários e prima 
"os do Paraná <iue iniciem 
siihs aulavs com "preleçoes 
cii''ias mais incisivas", an" 
hullando os credos antl-do- 
liKctaticos c imprimindo no 

esiiirito dos alumnos senti- 
mentos patrióticos, pura a 
formação de uma mentalida- 
de nacional, forte, que bem 
demonstre a exceloncia do 
regime, em confron a aos de 
importação extrangeira, ali'!s 
incompatível com a índole, 
tradições civicaist e moraes' 
de nossa, qucridai patna. Pa 
lacio do Governo do Estado 
do Paraná, em 22 dc OUtu 
bro dc 1937. 49". da Repu* 
blica. (aa) Manoel Ribas, t)- 
mar Gonçalves da Motta". 

A proposito ilesas patrioti 
ca e esclatreelida resolução 
nós, aqui de Ponta GrofEa. 
tomos alguma coisa a accrcs 
ccn'ar aos louvor s naturaes 
que tal decisão nos inspira. 
E' que cm nossa- terra a 
ri iolução decretpda pelo sr. 
Gevernador do Estado esbar 
ra com obstáculos singula- 
res. Porque, alem de cprtos 
elementos que -em todo o 
ni-cio-io occupam cargos 
professores nas ertenlas 
maries e aue por sufh i '-as 
não poderão cumprir 
doente essa recente 
nvn-eão do governador, exis 

escolar, 

Abatido com vários tiros 
TRAGICA OCCORltEN CIA EM QUE PERDEU A VIDA O FERROVIÁRIO 1") OCCORREN CIA EM QUE PERDEU 

MINGOS VII,LEI.A 
Divulgamos em 

SERÁ' EVACL A 

rnu 
de 

pri 

dcvi- 
deter 

secun 
tem ainda nas 

11 « 1 > D-i-M 

10 SV DE BZEVEDO litCEOD 

. MEDICO OPERADOR PARTE1RO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista cm moief tias ue senhoras e orcau 

Sai. Consultórios: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
PARMACIA CENTlLAL das 15 ás 17 
Residência:— A VEM DA BONIFÁCIO V1LLE- 

U, n.« 50- PUONE;— 3-4-6. 

darias, c como exemplo fri 
sanle no proprio Cymnrsp 
Regente Feijó, cathcrtrruficos 
que ostensivamente proles- 
sam o crédo pregado pelo 
sr. Plinio Salgado, ideologia 
dc inspiração c importação 
extrangeira, que o sr. Gover 
nador considera incompati- 
veis com a índole e as trafb 
çccjs cívicas e moraes de nos 
sa querida palria. 

Esses espíritos, cm cujo 
intimo está radicada a cren- 
ça na mynica enganosa e 
violenta qüc prega o cihetc 
verde, contra as istituições 
do regime, não podem naíu- 
rrlmcnte inculcar na eons- 
e, iene ia das gerações que^ íns 
truem a confiança e a fé no 
systema (te governo que nos 
rege. 

Por cobcrcncia com as 
próprias' i<léas, e collocado.'; 
di ante do dilema de serviI- 
ns e Irahir o regime do qual ! 
vivem, ou servir o regime c j 
renunciisr ás idéas, deveriam 
tacs elementos, sem esperar 
qualquer outra altitude do 
governo, tomar a iniciativa 
de se despedirem de fleus 
cargos, único g,cisto compal' 
Vcl com a- dignidade de quem 
quer "salvar a patria"... 

Porque é bem fc ver que 
o governador do Estado, na 
firme intenção cm que está 
de dtíendcr o regime conIra 
a ameaça das ideologias mi 
portadas, não poderá 
nn ar m m tendo como 
cionarios <lo F.s ftdo pesSoas 
que são, por suas convicções, 
inimigas declaradas e decai 
das do regime. 

Em lueta contra todos o. 

con li 
funr- 

nosiu edi 
çàoj (de domingo a Iragaca, 
occorrencia de que loi vic- 
tima o ferroviário Domin- 
gos Víllela, quando viajava 
a serviço num carro dormi- 
tório da R.V.P.S.C. 

Os primeiros informes, 
aindia- incompletos, d, ziam 
que Villela, resistindo á or- 
dem de uma forçai fedi-TaI 
que pretendera revistar o 
carro dormitorio, ferira e 
tiros o commandane da es- 
colta, sendo então fuzila- 
do pelos soldados 

Hontem estivemos clm ca- 
sa da progenitora dc Ville- 
la, que contestou a veraci- 
dade dessa versão. Na ocea 
sião cm que foi morto o fer 
roviario não estava armado 
senão com um canivete, pois. 
na es ação de Mareeiino Ha 
mos lhe haviam tirado o re 
volver e uma faca que '.ra- 
zia. Também não foram 
soldados do Exercito, mas 
praças da policia, em nu- 
mero da 30, as que, indo ct- 
fect-uar sua prisão, o abate- 
ram . 

Affirmou-nos a progem- 
tor-a dc Domingos Villela 
que este não tentara impe- 
dir a revista no carro dormi 
torio, mas apenas sc neg.V 
ra, encontrando-se deitado, 
a ir buscar as chnivcs do ccr 
ro. Ao que nos informou a- 
quella senhora^ o carro loi 
arrombado na parte trazci- 
ra. 

inimigos dais instiuições na 
cionaes, de qualquer carac- 
íer e de qualquer côr, nós 
estamos com o governador do 
Estado, approvando a ener- 
gia dc suas providencias, c 
esperando que cilas tenham 
nm. erracter dc justiça r 

imparcialidade que mais am 
da reco-mmende a Democra- 
cia, por cujos- postulados nos 
balemos. 

Villela o.ppoz-se. O capitai 
ot o! ião o sargen- ..com 30 praçaü ccFcou o cai- 

ro, desarmou Villela, apprc- 

O ooni- 
leçtáu.ii 

  — 

Nossa 
to commandante da ascolla 
seguráraj Villela pela cintu- 
ra, einqua-nto um soldado -) 
feriu na cabeça, dimis vezes, 
com o couce do fuzil. 

Villela então teria sacçad i 
do canivete, procurando ferir 
o sargento, para desvene.- 
Ihar-se de seus bracor,'. 

Nessa oocasião foi a ira- 
do, cahindo, logo, vic.iinui 
dog ferimentos. Logo jue 
recebeu a noticia a progeqi 
tora de Villela seguiu para 
o local afim de trazer o 
corpo de seu filho. 

x \- x 
Segundo hontem corria 

nn cidade, uma cunhada da 
viotima falleeera em conse- 
qüência do choque recebido 
com a noticia. A fanriin 
Domingos imformou-nos não 
ser verdadeiro crse freto. 

Essa senhora encontrava- 
se iá muito mal e f-ilc-"" 
aTVrs de ser recebida uf'1 

familia a noticia da morte 
le Domingos. Aliás confor- 
me nos- relatou a sra. Vilíe 
la, a moça durante a varia- 
ção da agonia diversas ve- 
zes referiu-se ao cunhado, 
á tiro.s c morte, dizendo que 
preparassem dois enterros, 
certamente na prasciencia, 
que a morte lhe dava da trage 
dia lá longe occorrida. 

B realmeru-e hontem dois 
enterros siahiram da casinna 
humilde qu!e a fatalidade 
marcou tão fundamente. 

OUTRAS INFORMAÇÕES 

Demos, acima, as informa- 
ções obtidas da familia de 
Domingos Villela. Entretan- 
to, com militares chegados 
hontem do Sul •colhemos ou- 
tros informes. Realmente, 
o que occormi foi o seguiu 
te; Em Marcelino Ramos" 
um capitão do 8". R.i., ue 
Cruz Alta, tentou pas rir 
vista ao carro dormiiorio. 

hendendo-lhe um r, volver 
e uma ftaca e mandanxto-o 
para Vargem Grande, preso 
e espoliado por um sergenfo 
dq E\erc'to e duas praça, 
da Brigada Militar do Rio, 
Grande do Sul. Ao chegar 
n Vargerq Grande ViU, la es 
boçou uma resistência, "'n 
do seguro então pelo sargen 
to. Sacando do canivete 
Domingos feriu o sargento 
cujo estado é grave. Ao grt 
Io de seu sup rior, quando 
sc sentira ferido, os sold1 

dcw fizeram fogo sendo Vil- 
lela al tingido no coração 
A mesma bala foi amdu 1 

rir mn passageiro do trem 

MADRID 
DA 

IR UM, 25 (D.) — 
mando reb-lde 
ter obtido de fonte secretu, 
em Madri d, a info. ".nação te 
que o governo ordenou a cr 
vacuação da cidade, visto a 
escassez d.- gener- a e o 
perigo de um cerco. 
 (p-o-y)   

ífEME-SE 
FOI.1IAS T)E ÜA.nU' 

em tamanlios grandes. — \a 
Floricultura Pon agrosseu- 
se, Rua Francifvcy Ribas . 9 
- Phpne 3-1-9. 
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flnníversares 

MANOEL VVAMB1ER JU- 
NTOU 

Festejou, na data dc hon- 
tem, mais um anno de leliz 
existência o sr. Manoel VVam 
bier Júnior, dedicado empre 
gado da S.P.H.G. 

Ao Manéco, que tcmpl-o 
como amigo, diesejamos-lhca 
que esta data se reproduziu 
enviando-lhes os nossos vo 
tos de felicidades. 
THERKZINHA DE JESUb 

AMARAL SANTOS 
Festeja hoje seu 11°. a.nni- 

versario na-talicio a prendada 
menina Thcrezinha de Jesus, 
estremecida filhai d-o distin- 
cto casal sr. ,Ary Santos e 
Exma. Sra. D. Nahyr do 
Amaral Santos. 

Noivados 

Com a eent'1 senhorPa H" 
lena Nadai, filha do sr. Bor 
tholo Nad-ü. conhecido fa- 
zendeiro ponfagrossense, con 
Raptou casamento o distin 
cto moro sr. VVald-etnar G. 
de Almeida, competente alfa- 

ou mais diariamente pout- 
ráo ganhar em sua prapru 
casa, quando dedicarem -Uih 
horas vagas á originaE arlit 
tica c rendo»» industria ' "M. 
N. I. S.". Para inloraiaçAes 
escrever a "M. A. N. 1. S." 
R. do Passeio, 56 — sala 141 
— Hie de Janeire. 

Receberá um folheio grt 
tis explicativo. Se desejar a» 
mostrado trabalho a excci» 
tar, basta remetler jRs. Otn 
mesmo em scllos do correio. 
O mais extenso e variado 
sortimenlo de calccminhias^ 
.industriacs e artística», 

iate residente 
nho. 

em Jacurbzi- 

XXX 
Co-m a gracil senhonta lio 

linha, filha dilecta do cel. 
Fidencio da Silveira e sua 
exma. c posa D, Helia Fi- 
nheiro da Silveira^ do cscol 
de nossa sociedade, contrac. 
leu casamento o correcto jp 
vc-m Ayrton ParheCo do 
Nascimento, alto fun-cciona- 

" doe Gorraios e Telegra- 
phos desta cidade. Por c/a 

iticia. significativa pr-ra o 
rosso mai alto mundo sn- 
c al. o distineto par, cerlu- 
menle, receberá innumera; 
felicitações. 
 (0-0-8)  
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Indicador Technico-Profisslonal 

i ADVOGADOS _ j I)R. COSTA IÍAIA BR. A.   «t-mutál U»JZ ADVOGADOS 

,Com o 
e''(lor() 

tó'0 

DR. MARIO LIMASANTOS 
seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 

2-B (esquina darua Gal. Carneiro). Corres- 
no Rio e em localidades do Estado do Parana. 

, EscripSosio de 

ilio?rs' ^rlEur Santos, Mos lio de Araújo, Laertes Mu 
"í-- ' M. Soares dos Sanios. Ações civis, commereiaes, 

Ponta Gros sa, Curityba e Rio de Janei 
j»»! mr _    Mua Au gasto Ribas, 63 — Caixa Pos 

jnsi 

0 o^^es. etc. 
f j aí ÍTr Rscriptorio 

■♦Ha "Fclcphone 2-G-3. 

DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de crean 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro p". 4 110 

Dpa 

EüSCO S 

«41 
MEDICO   

íciin ".no cadeira Fe dialri 
li-J0 Paranã. 

'"terno do Hosí-í» . Cres- 
Clituca dc ti CO Cir 

c T^tcrri 

íP'1 

-iculdade dc Mo- | 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios:— Pharmacia 
j Central das' 10 ás 11 Vi da 

manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pharuiacia Minerva- 

de 1% õs 3 horas da tardo 
Residência:— Rua Gé' A- 

(nisto P ' <is, 91 ,e- , 
phone, 1-4-5. Attcn ,ual 
quer hora. _ | 

Irosiiu —■ •*-•1 itaiw ! 

  DR, A. BP.ENNER   

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade de Medicina. 

— Avenida Vicente Machado, 
n•* 78 (antigo consultório òo 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas; das 10 õs' 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

x „QI 

dc Cúi Rybu 
ClJi ica co 11 

'gseeiaiisíae»! ooençasltie crianças 

1 |
Xames 

^0nsu: 

Al 

Senhoras. — Appurelho uro-genital. — 
sexuais. — Siíilis. 

A' ã\15 Novembro nMÜ -A — Das 10 ás 12 e das - 

c0l pre-nalal e pre-nup ciai gratuitos'. 
1>Ü '"torio c residência; Edifício Jacob Holzmann. 

— DR. LAURO XAVIER — 
- MULLEB   

^(le- so chamados a qualquer hora do dia ou du noite. 

"'5 % 

de 

^TONIO penteado 

M „medico-cirurgica 

.o!)' a,. danças. 

■n"! 
I1' dcTr 110 consultório: Rua 

n.» 4». "í 
na'' 

çS' 
há' 
rSCJ 
a 

c«! 

DR. CiD CORDEIRO PRES- 
1 TES 

Clinica medica, moléstias 
dc crianças, syphiãis, vias 
urinarias. "jTatamento rada 
cal das gonorrbéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 
manhã e das 2 ás (i da tard*. 

Praça Floriano Peixoto, 
♦o ♦♦♦♦♦♦♦♦ ei 

ANTONIÜ A.SCIPWANSEE 

uta pv— de manhã ca 
hüras

asa; à tarde das 3 ái 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousullorio: Pharmacia 
Rrasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, oevridoa, 

nariz e garganta. 

ConsuRorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h*. 
Residência;— Rua Auguzto 

; , Ribaa a*. 14 

DR. FELLX VIANNA 

— Clinica Medica — 
oecialidade; moléstias de 

criança». _ . y> „ 

Coi tíf rio e residência:— 
«a ig ,.;((> Ribas n.' 79. 

Consultas da» 4 ás 7 horas. 
TclfphoLc: 3-Ü-5. 

MILTON LOPES — 
    Medico    

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
lares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falia de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — rubap-.ulose 
tantil. 

Só nllende dentx da 
pecialidade. 

•f-onsultorio e regidedeia: 
Rua Santos Dumoaf, 103 
Das 10 ás 11 e da T e meia 

ás 3 e meia. 

m- 

es- 

DR. FRANCisÇO BURZIO 

Consultório 
Rua Or. Collares, 

   " 

52 

DR. NOVAES RI AS 

Clinica njedico-cáurgka. E» 
pecialista em istias do 
apparelho g ur o. 
Diathermia, E. 
ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de No emhro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 
ConsuRorio: Pharmacia C 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOG1A E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico Ha- 
"riologista. 
Analises quimicas, pesqui- 

tral, das 2 ás 4 horas. 

'0'raíaUca 
A 

nos hospitaesde São Paulo — Operações 
.oqji — Doenças do se-nhoras e moléstias interna». 

cp11 'fesi^p das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 
e consultoriosRua do Rosário n.* 96. 

|à/a de Saúde 
] aCAO BENEFICENTE "2C DE OUTUBRO" 

1Io3 ^Ltlações modernas. Acceita doentes particulares 
i Raios ultra-violetasDiathermia - Erames Bacteno 
'áRicns - Pharmacia própria   

UBGRfilORiO PoULA SOBRES 
loW5386»* no sangue dc üréa Glycose, 

Rai0rna' ^fcatinln8' Chloretus, 
k-0s X,Raios Utra vioifllias - QQir- ^ 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
{ Medico t 

zas hacteriologicui e parasi 
loi 4 no sangue, urina 
leite, s irro, féses, mucona 
■al, IííJU! r, esperma, ele 

s'.u> vacinas em geral. 

— DR. ANTONC' RUSSO — 

Ex-assistente da clini r . nicles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vam .> \ rlsis e moléstias do 
apparelho respiratório. MoleíõJ senhoras. 

Consultas;— das 14 ás 17 boi 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farniacia de confiança 
Avenida Vicentte Machado 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

D.VERSOS 

M 
k 
a 
A 
S 

 M 
r>* 

Só na 
DAS 

E I A S   
f( 

CASA 
MEIAS 

Vicente 
num. 42 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos naçio- 

naes e exlrangeiros. 
Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 
Proprietário; Ernesto Silveira 

Avenida 
Machado 
, r-m. 
  METAS 

í 

t 
l 

PHARMACIA MILKA 
V. Milasch e Cia.' 

.Completo sortimenlo de 
produetos pharmaceuticos na 

cionaes e exlrangeiros. 
Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farra»» 
ceutico diplomado Dr. Ley» 

poldo Pinto Rosas 
Phone 367 

T 

íemby 

Ácido Urico, 
•te. 
t" gnostlco 

Especialista para crianças. 

Rcsidenda: rua 7 de Selem 

bro   - Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 áí 
17 bom. 

> n.* 41 

DR. AUGUSTO K. RUUS 
  MEDICO   

Clinica medico-cicnrgica. 

ConsuRorio: Farmacla Mil- 

1 ka. Rua Coroníl Cláudio 

' b.» ^ J5 ia W hocaa 

ConsuRorio 
(Sobrado). 

e residência - ia Santo» Dainont 64 

DR. EMÍLIO .SOI,M- i 

(Me : vo> Tf H 

: cr iiiças dc Curity- . .Ex-medicio interno do Hos , 
ba- . . 

Clinica geral — Moléstias ,i(1 

Espccialidaide: Doenças dej-,, 

Consullorio; Fannacia Md 

DFNTiSTlIS 

A. BRUTO 

 PENSÃO VALIO    

Rua Dr. Collares n,* R\ 
Optima inslallação, exce-., 

lente cosinha e situada u* 
coração da cidade. QuaOu" 
caprichosamente mobiliadi*. 
cmn venesianas e agua cu> 
rente em todos. 

Acceitam-sc penskmisttu 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente df 
estabelecimento; Henriqi* 

Valio. 

HOxEL FRANZE 

Av. Fernandes Pinhcirt 
d.-' 5. Dirigido pelo proprir 
la.iõ, Ernesto Franze. 

Proximo á estação ferrea 
O melhor e n»ais bem situa 
do hotel da Princeza dos Cau, 
pos. Recentemente montada 
conta com installações a 
mais modernas. 

GABINETE DENTÁRIO 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 
Stomalite - Ahcessos - Fi. tomicas) e iaes de Vu,ca 

lulas de origem dentaria - nite _ Resevin e Neo-HecoU 
Piorrhéa «te. / tet ^ 

Dentaduras:- Duplas (au» Ru» Saldanha Marinho. 12.''* 

ESCSIPÍORIO IHEC BICO pbofissiqhbl 

o pulmões. 

" wm»' 

Plantas, Orçamentos, Pro-em "OZALID". 
jeclos cálculos de concreto 
armado e Conslrucçôes cm — —RICARDO 

geral. 

LAS 

Divisões dc Perras 
15 i syphilis. lai» 

Rua Franci 
Exame da Urina, Escarn 

Engenheiro Civil 
EscripPrio — Rua 15 dc No 

Administrações Medições e 
vembre n". 39 

Copias Ponta Grossa  H. I^ trana 
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dentíficáçao dos 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

Ql E LHES ATTIHtíUlHAJl FAÍ.SOS NOMES E K\i 
lE OS "CABEÇAS" DA . N TLXTONA COMMUNIS- 

•MKRCE Di: PASSAPORTES 
RIO, 23 (D) — Desde lia 

muiio que t.'j vinha notando 
Dilfa de uma legislação ca nue alli transita já em scgun 

,:íiz 1 impedir aj entrada c: da discussão, com narvccr 
cm ierriforio nacional, de O favorável da Commissão de 

Constituição elementos indesejáveis. 
i or varias vezes,, a im 

prensa tein realçado os incon 
>anit'nles, resultantes da píer- 
'qnpncia, em nosso paiz, de 

eonliéeidos' agitadores e eirt- 
mihosòs, expulsos de .outras 
terras e que vêm icxcrcer sua 

d.iNiílaíle anti-soçid, em 
"osso ipeio, com graves pre 
Miizos para, a ordem e a íran 
quiIIidade publicas. 

Eis' porque^ToT^rSeÇído, 
cem satisfação, o projccto 
apresen ado ao Senado, c 

e Justiça, sobre 
a identificação obrigatória 
dos' estrangeiros. 

Desejando obter informa- 
ções sobre ou fundampníor 
da nova legislação, os nos 
sos collegas d'"0 Globo" prr 
curaram ouvir o propno iiu 
tor do projccto, que é o pro 
.'essor Alcaulara Machado. 

APtcndíndo gentilmente á 
solicitação do repórter, co- 
meçou s. s.: 

— "Não preciso encare- 
cer o qhe represenla para o 

indivíduo e pura a coliectivi 
dade a comprovação da iden 
'idade pessoal. O indivíduo 
tem indiscutível direito "a 
que lhe não contestem, usiir 
pem ou desconheçam a iden 
iidaide. Tem a collectivida- 
de interesse inconteqio ve J 
em que o identidade indivi- 
ilual não seja pesi-ivei de 
(li isimulução, Assim o exi- 
ge a segurança das relações 
jurídicas. Assim o exigie a 
dtíesa da ordem e da tran- 
quillidade publicas. Dahi o 
interesse que tem cada um 
em s?r identificado. Dalu o 
interesse da sociedade, cm 

SAS NACIONALIDADES, 
TA DE 1935" 

i mie todos se façam ideníifi- 
i car. 

No Brasil, os nacionaes cs 
tão praticamente obrigados s 
identificação pelo systema 
daictyloscopico. Sem compro 
var dessa maneira a própria 
identidade, ninguém poderá 
exiercer o direito de voto, 
desobrigar-se do serviço mi- 
litar, desempenhar funcçõos 
publicas, e assim por dean- 
te. Submetter á mesma obri- 
gação os estrangeiros que 
nos' procurem, daqui por 
deante, ou que já estejaim in 
corporndos á nossa popula- 
ção, não é portanto, crear 

A QUI ENTRARAM FACILMJ N 

raelíef E' í Pa I)ejn contra- r o sujeita-Jos ao mesmo ra 

os nacionaes 

oim^ir' a'ias' nov|d)ade o 
' ri aponho. Em outros- 

w ' u' col»ü Portugal, Chile, 
*'co e Cuba, vigora icgis 

. Ç" fialoga desde ha mui- tos annos, e na França os 
qno alh pretendem permane- 
«r por mais de trinta, dias 
lem que ober a chamada 
carie cridentité". 

■ I' a et os recentes — dis- 
se ainda o entrevistado — 
vieram demonstrar as defi- 
ciências do nosso apparelha 

í 

I 

â 

mento de defesa, contra os 
elementos indesejáveis. Mer- 
cê cie passaportes que lhes 
afrihuiam falsos' nomes e 
falsajá nacionalidades, aqui 
entraram facilmente e aqui 
se entregaram livremente á 
preparação do movimento os 
"cabeças" da intentona com- 
munisla de 1935. Se fossem 
identificados, logo á chegada, 
a policia tcl-os-hia, desmas- 
carado incontincnti e íer- 
Ihes-ia impedido a acTividá- 
dc criminosa. Não ctf,. Nin 
guein desconhece o que se 

-mal viventes expulsos pelas 
verifica diariamente com os 

Acfos Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Condem 

autoridades, para além 
nossas fronteiras. Rariiiíin" 
são os qhe não regressam, 
go depois, como turistas 1 

iminigrantes, á sombrai * 
passaportes em que tigur* 
com nacionalidades e no"11 

trocados. 
Não é possivf] — aCPLj 

centou o sr. Alcantara ^'| 
chado, finalizando a c'1" 
vista — que indivíduos (lí 

sa laia continuem a 
indefinidamenfe, das leis 1' 
ileiras. O meio efficas 

impedi-lo é a identiíic^ 
obrigatória de todos (l11'' 
tos penetram no territ"' 
nacional". 

Oireclo ia de GaiilaSiilHaile — C B 1 X 9 

n&Ções na 

Condemnado 

capitão Gume 

cindo Toledo 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 11 ÕE OUTUBRO E 1937. 

Saldo anierior 1:0ni*7()0 
(ii\"rAs cnRRPNTES 

Imposto Predial 
»• i- éqTk- n." 13.82') 1:300800() 
Liinco Nac. do Colnnicrci. I 
eoltOs {"ciwiv . "Çohs. 18400 2:3018430 

RI: N DA' TB IR (; TA RIA 
impoSlo PrciádJ 232*500 
Industria 'e Profissões 568100 
Mafricula de Vehiculos 58000 
Diversões r 288900 3228500 

taxas-E EMOLUMENTOS 
i.moluinentos 208000 í>f 
Gob. do Calçamenlo 1758000 
Remoção de I.ixo 608000 
Transferencias 1008000 3558000 V 

jíeccila Extraordinária 
Cí.h, da Divida Acliva 78200 
Multas 148300 
Taxa de Profocollo 68000 278500 7058000 

4:0688100 
5ALDO LM 'QATXA 1:5028500 

CONTAS A PAGAR: 
N." 2(,(7 Antonio Fanchin 

movimento de terrai na rua 
gul. Carnesro. Chéqhe 345 2:389í'21)) 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. elo Comniercio 
pelas cobs. dos tilulos ns. 
509 — Gaslão V. Lang- 

mnnn 
501; _ Pedro Dihl Júnior 

EVENTUAES 
despesas bancaria 
BALANÇO _ . 

7õ-S00í) 
10OIÜO0 175$UUi) 

l.$4()(l 
l;502$5li!J 

R 

nafQ"Buri'ato3 (M) ~ 0 j0r la Kun t'rí nai '"inato Mongolekai 
1 ravda' noticia que o Tn- 
bunal Militar de Ulan, capi- 
tal da Republica Rm-lido- 
Mongol, condcmnou á morte 
54 pessoas, (aiccusadas de es- 
pionagem, por conta de uma 
>*-o'enoia estrangeira e de 
provocar altentados contra a 
estrada ele ferro Transihe- 
riana. 

MOSCOl . 23 (D) — () ma 
gazme official "Commiinist 
Internationale" affirma que 
o fjuuoiso lidcr conuminirta 
húngaro, Bela Kun, foi pre- 
so. Por varias vezes, durai,1.' 

últimos mezos. Bela Kun os 

Conférc 
Fidelis' Augusto Alves 

Thesourciro 

Luiz Oliveira e 
!.• Oficial 

Silva VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

-( 

que foi o chefe da revolução 
communisla na Hungria e di 
ctador do paiz durantè a enr 
a existência da republico 

conmnmista alli, foi incluído 
na lista das victimas do e-x- 
purgo. Mas, de cada vez, Be 

vi,s/to novamente, 
e a sua jmisão não havia si 
do confirmada até hoje. 

Ao revelar a prisão de Bo- 
la Kun, o magazine offirma 
que o lie foi accusado de ac 
tividades trotskystas na llun 
f ri:,, as' qua*?s solapavam a 
I-renic Popular. Uma, tal ac 
tnsação, geralmente, signi- 
fica a pena de morte. Prova 
velmen.te será encerrada s 
tumultuosa carreira do agita 
dor húngaro. 

Baseando-se nas denuncias 
contra clle, ao tempo da re- 
publica vermelha nu Hun- 
gria, lia 18 annos, o magazi 
ne ataca-o violentamente, ac 
cusando-o de sabotar os t s- 
lorços de Moscou para esta- 
belecer uma frente única e 
disciplina contra o fascis- 
mo, reunindo todos os parti- 
dos da esquerda em qual- 
quer paiz. 

RIO, 23 (BAND) — 0 1 

selho de Justiçai EBpeí'li
l 

reunido na auditoria d" 
parlamento do Pessoal 
Exercito para julgar o ^ 
ião Gumercindo de Mar" 
Toledo, accusado do dt'5' 
que de 2.000:0008 na E 
ca de Cartuchos do Kc"'' 
go depois, de demorada ^ 
são secreta, comlemnoii'0 

gráu máximo, pelos cr»"1 

de1 peculato c falsidade 
nistralivB. O cap. Gui"cri 

do foi recolhido ao 1.' 
mento <le Cavallaria Bivi' 
naria tendo autorizad<' 
advogado, sr. Medrado '' 
a appellar da decisão i1;1 

Supremo Tribunal M""'1; 
Fie», assi.m, encerrada :l 

meira phase deste moii'1'" 
so caso, que levará o caP1 

prisão Gumercindo á 
te 10 annos. 

diirí 

NOTICIA/ DE 

E Rios 

ANNI VERSAR [OS : 

l ranscorrc hoje o anm 
vc/sai io do, sr. Pedro Gar' 
bonar Nettò. dedicado func- 
tionarip estadual. llelos 
seus- elevados dotes ç!e car; 
Cten e coração, é hastanh 
considerado nesta Vilta e 
por esâ#' razão será boje, n 
dubitàvclmènte, umito cum 
primentado. 

l Muiiem anniversaria-s; 
nesta; iláta o menino GèTi- 
'ic. dljecto' filhinho do ben 
/iilsio cidadão Antonio df 
Souza Dias, Prefeito Munic 
pai e presidente do Dirccto- 

| rio do Partido 
Democrático. 

Nacionalist 

FABRICA SAO JOSE' 
Dcyõis de um grande pe- 

ríodo de ináctividade, esta 
do — e agora diurna e noc- 
agora novamenie trabathan 
lurnamcntc — a Frabnca 
São José, desta Villa. 

NOVAS INDUSTRIAS: 
Estão íendo montadas nos 

la localidade uma fabrica ih 
balas e caramellos o uma 
torrofação de café, pelo n 
creditado industrial, sr. Ro 
mão Kaiser. 

, QUALIFICAÇÃO ELEITO- 
RAL:— Tem sido grande o 
movimento eleitoral do mu- 
nicipio, de pouco resultado 
entretanto, devido a ener- 
gia do Dr. Juiz da zona. t 
Ijaslante o numero de pro- 
cessos perdidos, principal 
mente de requerente^ do ser 
tão onde o povo é de pouca 
cultura. Não fosse a grande 
exigência <iiO' Juiz, alcança 
ria numero muito superior 
a 1.000 eleitores nas próxi- 
mas- eleições. Assim mesmo, 
estamos informados, o muni- 
cipio de Entre Rias, iludo o 
grande trabalho desenvolvi 

do, alcançará o numero de 
1.000 eleitores caso não lia 
iam maiores imprevistos. ( 
ESPORTE;— O futebol nes 
le immicipio está animado 
novamente. O "Clube Espor 
tivo de Entre Rios", dbsejan 
do jogar com um quadro ria 
linha sul, pede, por nosso inv 

termedio, aos Directores dos 
Clubes da «Iludida zona que 

se interessem, dirigirem-se 
ao mesmo, afim de ser com- 
binada data e condicções-. 

(Do correspondente) 

Rádios «Howard 

no pescoço, nas coslas. 
nas juntas e nos mús- 
culos são sintomas 
ae perturbação renaJ. 
do excesso do ácido 
urico e podem ser 
eliminados com o uso 
ao famoso diuretico 

i g';?,sâo PILUI.AS DE FOSTER. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liguido urinario.' 
areia ou deposilo na 
urina sào sintomas 
gue desaparecem, 
p ron la m p n te com - ^ S, !.! ,n F,fT

ucos anis de uso das 
t ILULAS b£ í OSTEfí, 

Alcance — Beleza 

li»» 
m mBBm 

,t , ■ ■ZZkh1 iT Rf 
I? Pllfi® 

MM 

A ultima creação da Howard Radio Company - os mnis 

anligos fabricantes de rádios norte-americanos — Incar 

pornndo todos os apcrfciçia mentos ullra-moilerno.s 

radio-leobnica. 

i a 

rliv 

Feijão cavado 
Vende-se na Casa "A NA- 

CIONAL" á Avenida Bonlfa- 

JO/ 

DF 
(Athariíia 

NUNCp: EXISTIU TGUflL 

PflRfl FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ULCERRS QUEIMADURAS ETC 

LfiBORfiTORIOS MINRNCORfl J0INVILE 

D. V.O.I 
Os senhores abaixo 

dos devem comparecei 
mais breve possível a ' 
lioria de Viação e Obras 
'Bicas, afim de retirarei1' 
cunlentos seus que se aFf 

retidos nesta Secção. 
Afonso Ditzel, Alfrcii" 

dro Ribas, Adão Mjlchii';, 
dolfo Schmidt, Ana A'7 
Aristides Rocha, Antonio 
tins, Alfredo Hoeldtke, 
tonio Bueno, Bruno D"" 
e Cia., Badilha Sab»^ 
Azis Nanmr, Doming"s 

has Silveira, Deolindo , 
tro, Dinarte Ferreira, íç 
Sckranck, Faustino B- 
Santos, Francisco Guii'01 

lena Jablonski, Ifenriil1"' 
lanoski, José Dati, João 
Filho, Jacob Ditzel -'o'1 

José Stela, João Ncy B 
ves, José Jacob Bnbrcis 
Fernandes, Lauro CM 
Maria da Luz S. VViecb, 
Mi.inW-i M. Martins, •v 

Pedro e Filhos, Oscflrs 
Ferreira, Pedro F. do® 
tos, Pierina Guzzoni, 
do Gechele, Rodoboldo 
Sebastião Prestes, Zeli 
car Schasicpnem. 

P'1 

Pela D. V. O. P.: 
Fcrid Bey Grubhofff 

^Ml 11111111 n | 

Chacar 

•cio Vilieln, 32-A — Phonc, 
293 — Nicolau VVoitovvytch. 

o sr. iosMtriM 

o» sua visila a São Paulo 

ClP 

RIO, 3 (BAND) — Foi da- 
da a publicidade, pela com- 

' Vendc-sq uma cb:1 

com 30 alqueires de 
adquiridas da munie 
dade de Ponta Gross 
tante (! kms. do centro '! 
la cidade, entre as esf8 

de ferro e de rodagem 
Curityba, com duas 
galpões, optima agua 

P 

AFFECÇÕES. RENAES 

Peçam dcmonslrações sem -::: compromisso. 

VENDAS A LONGO'PRAZO 

m O tm a d o r es: WAGNER & Cl A. Raldiuno Taques, 35 Phonc 2-2-9. , PONTA GROSSA 

defwU ,,1^; Ui veli,ec'do e «""Jo, quando 
Soffre VS H. SL'"0 vitllidiJ' « «neraia? desarrania Kdor*' """ í?,"»'. rhaumatl.mo « TivbiuiA uc uma 
um trmf_^0In®cJ® miniediatamento um tratamento cora as Pílulas De Witt, o remedio 
hAUm? 0xP0r miIharei pessoas. Compre hoje mesmo ura frasco e tome-as com regularidade 

" dorM e d- 

Pílulas De WITT 
para os Rins e a Bexiga * 

missão executiva do Conse- 
lho Nacional de Propaganda 
pró José Amierico, depois, cio 
ouvido o mesmo, a seguinte 
no "a: "O Conselho Nacional 
de Propaganda pró José Amo 
rico, considerando que a ela 

boração legislativa do aetual 
momento reclíijimi íi presen- 
ça, nesta Capital, dos paria- 

'•'Cl e outras bemfeit01' 
D motivo da venda ^ < 
dir, o seu proprietario> 
deste Estado. Tratar 

João da Costa Pinto, f"' 
rechal Deodoro n." lL 

nicntarcs empenhados n a 
campanlia <la Successáo, re- 
solveu, <lc accordo com o 
eminente candidato, sr. .lo- 

vende-se 

se Américo de Almeida, 
adiar as excursões eleiloraes 
á Campos e á São Pauto . 

'^■Vende-se um bilhar O55 

Cm bom estado, comph''*' 

^ Tratar na Fundição ''' 

LI, Ponta Grossa. r 
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AS casas N' 1 de PONTA GROSSA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as suas compras. São os esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CAS A IDEAL A «ceza 

E' a única casa da pra ca que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para sc nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável sortimen to recém-chegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifinissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros^ 

sa — Av. Vicente Machado, 27. _ 1 r? 

DOS GU POS» 
Rua 15 de Novembro n,"' 10 

Alta costura 
As ultimas creaçõcs pari 

sicnses para passeio e soi- 
rée. Lindissimos modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especiali 
dades de enxovaes para no; 
vas — Sedas próprias para 
  confecções — 

FUAD CURY 
Proprietanc 

€ H S H mí 

-n«s- 

B iciclêt a s 

 :: Ary de Geus ::— 

Slock permanente de bi- cicletas e motocicletas alie 
mãs' e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças e accesorios — Officina 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Almeida & Cia. 

Especialista em armari Postal, 195 — Ttlegram- 

nho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a di 

nheiro. 

Telcrbonc, 2-7-7 — Caixa 

Pharmacia «MIHca 

Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas da Entrada de Ferro. 

» 

Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua CéL Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. * 

A dois minutos da Estação Ponta Grossa 

"MILKA" é a sua farmacia, 
porque possue o maior cs 

toque pelo menor preço. 

Paratta 

Casa Buenos Aires 

i A G 0 B M a H ] E LMJ1 

firma brasileira 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo 
ços Modicos   Rua Céí. Cláudio n.» 49   
Postal, 33   Teíepbone 2-8-0 — 

— Pre- 
Caixa 

Ponta Grossa. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, cn 
feite para vestidos de baile- 

como sejam lanlejoulas, cor 
doré com pedras, etc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 
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Diário Esportivo 

Direção de Bento Furtado 

frH i h 11 m «11H i im -: «i H' ^ > d t >■*»*< 04 

es- 

i Consoante vínhamos noti- 
'ando no decorrer da sema- 

I a Passada, realizou-Sfe' flo- 
I uUgo ultimo, no campo do 
UUanany E. Clube, mm, mag- 
'dico festival esportivo, pa- 

frocinado pela Associação Es 
PUrliva Regional de Ponta 
j'" Ra e, no qual tomou par 

o seleccionado dessa As- 
iociação e a pujante phalan 
^ do C. A. Ferroviário da 
pPital, com o seu primeiro 
ladrão. O festival em a- 
)rt>Ço, qu» teve a atonlhan- 
a-lo a presença do illustre 
.r- Presidente dai Federação 
''""anaense de Futebol, l)r. 
«oberto Barroso, deccorreo 
ni mieio dl? um ambiente de 
raiica cordialidade esporti- 
a. tendo reinado de prin- 

;iPio ao fini um jogo que 
Iein caraoterisava a vonta- 
|e que tinham ambos os con 
intlores em vencer a lueta ■ 
[*htr0 dos mais comtsi nJios, 
Jevcres do verdadeiro fute- f 
!'6 ■ A despeito do resulta- 
■' da partida, que foi de 3| 
pios favoráveis aos visi-J 
antes, a apreciável assisten- 
rá que atccorren: ao grama 
0 da Villa Eslretla, muito 
eni soube applaiiidir os tei- 
)s dos jogador eis) e maxime 
s bellos lances que foram 
rnporcionados Por ambos 
s guardiões, que se mostra 
Jrn incansáveis, para evitar 
"e as investidas das linhas 
Ecantes de ambos ov? lados 
asassem por mais vezes os' 
^ângulos à sua guarda. 

R equipe aívi-rubra por- 
N-Se com valor e denodo, 
! «tesmo lendo feito n sua 
rval. que a despeito dc ser 
! Primeira vez que pisava 
' gramado frente ao pujante 

emio da Estação da Capi- 
'• poriou-sf fõnn de censti 

1 morocendo mesmo os 
sinceros votos de esli- ^ 

mulo dos nossos esportistas, 
para que de futuro, possa 
ver sorrir-lhes, victorias 
merecidas. 

Merece sobremanieira men 
cionar-se a actuaçüo de am- 
bas ais panelhas do zaguci- 
rojn, que estiveram bastante 
ardorosas tudo fazendo para 
que o festival tiveuse um 
cunho de verdadeira lucía 
entre futebolistas de méri- 
to e abniegaçâo, da defesa 
das Cores que representa- 
vam. Actuou a partidai o 
sr. João Stacoviay, que o 
fez por ter à ultima hora, 
desistido dc actuar, o julz 

escalado sr. Newton Hiba' 
por sc achar indisposto phi 
dcamen'e, para tal faze-lo. 

Um jantar de cor- 

dialidade esportiva 

EM HONRA DO PRESIDEN TE DA FEDERAÇÃO FAB A 
NAENSE DE 'FUTEBOL v , ^ 

\ acluação do arbitro, com- 
quanto, não fosse de molde 
a sc julgar que s. s. agiu 
de modo parcial, todavia te- 

ve algumaiSI falhas registra- 
las de ambos os lados, que 
estamos certos que, si, puni 
das, não daria em resultado 
ter a equipe visitante, no sc 

gundo tempo solicitado a su 
bslituç.ão do referido arbi- 
tro. São falhas ao nosso 
ver resultantes das partidas 

de responsabilidades, e para 
'as quaes se vê o C. T. obn 
gado a procurar juiz a ulti- 
ma hora. . 

Antes de ser iniciada a par 
tida, usou da palavra o s 

Uma machina para "point 

a joilr", V 

^ yer e tratar á Rua Augus- 

João Annes Sobrinho, Secre- 
tario Geral da Associação, 
que cm breves e significati- 
vas palavras disse do fim 

iprimordiaj da tarde esípcrli- 
va qüe sc ia realizar e con- 
vidava em nome da Associa- 
ção, ao digno Presidente da 
F. P. F. alli presente a dar 
o ponta-pé inicial do emba- 
le, o que foi feito sob os ap 
plapsos da assistência. Após 
ler o Dr. Roberto.Barroso 
agradecido a homenagem que 
lhe era prestada nnquellc 
momento, c de ter dado o 
kik-off, foi a peleja inicia^ 
da, tendo sido a sahid.u dada 
pelos visitantes, que logo de 
inicio como que experimen- 
tando a força da turma lo- 
cal deixaram que decorresse 
o primeiro tempo todo com 
o domínio de seu campo, pa 
ra quasi no final reagirem 
de um modo iscguro dispos- 
tos- a não se deixarem ven- 
cer no primeiro tempo; as- 
sim tendo terminado esta 
phasc da lueta com o resul 
lado de treis a dois, contra 
0 seleccionado da A. E. B- 
P. Reiniciada) a pugna, os 
do bando azul conseguiram 
fazer mais l"n tento, mais a 
phalange rubra, recnisdeccu 
cm seu ponto de vista, até 
fináUsar o embate com a 
vicf.oria a lhes sorrir pela 
contagem de seis a treis. 

Não se piode entretanto dl 
zer que a nossa representa 
cão não esfivesse cm condi- 
ções de enfrentar ao Ferro- 
viário. O que se constata' e 

quie aos nossos jogadores tal 
ta, somente miais assiduidade 
em seus treinos, e, um pon- 
co mais die animo frente aos 
adversários, sejam cites 

quacs forem. Eríiamos re- 
tos entretanto que isso não 
será esquecido e em breve 
poderemos ver essa) mesma 
nclecção sahir victoriosa sem 
ircnd.e esforço. 

1 IM i it 

Promovido por um grupo 
de esportistas amigos do Ex- 
mo sr. Dr. Roberto Barro- 
so, digno Presidente da Fede 
ração Paranaense de Fute- 
bol realisou-se domingo á 
noite, no confortável salao 
dc refeições do renomado 
Hotiel Franze,, um jantar de 
cordialidade esportiva, o 
qual decorreu em meio de 
Um ambiente da mais reqmn 
tada elegância e cavalheiris 
mo, nellie tendo tomado par 
te alem de todos os merfí- 
hros da Çjnbáixiaida visitan- 
te, mais as seguintes pes- 
soas; Dr. Roberto Barroso, 
digníssimo Presidente da r 
P. F., José Hoffmann, Pre- 
sidente da A.F.R.P., sr: 
Ary Santos, gerente do Ban 
co Nacional do Commercio 
Dr. Newton Silva, itluptre 
causídico em nosso foro: 
Newton Ribas, representar: 
do o sr. Sebastião Nascimen 
to, digno presiden/e do Gua 
rãny E. Clube; Üady (mai- 
bem, do nosso commercio f 
veterano esportista; Dewett 
Kniggcr, representando o sr 
presidente do Operário Fer 
roviário E. Clube; lhomaz 
Martins, presidente do Olin- 
da E. Clube; Cap. José 
Schleder, digníssimo Dele- 
gaplo Regional de Policia: 
Bento Furtado de Oliveira, 
nela redacção do DiAHH 
DOS CAMPOS; Chede Butta- 
ra, digno presidente d r 
União Syria P-ontagrossietnse; 
José de Paula Pedeira;, alie 
funocionario ferroviário e vi 
ce presidente do C. A. Fer 
roviario. Ao finahsnr nnoii 
da palavra o sr. Dr. New- 
ton de Souza c Silva, que 
em significativa oração dis- 
se do proposito que congre- 
gava alli á todos os presen- 
tes e que os pronvotores tles 
va festa tinham em mente 
IV) fazer tal, tão só o escopo 

de que as relações entre os 
esportistas desta cidade e da 
Capital, cada vez mais sc cs 
treitassem para o bem col- 
lectivo da família esportiva 
paranaense; tendo sido sin- 
ceramente applaudido. Usou 
da palavra após o sr. Dr. 
Roberto Barroso que em uma 
eloqüente oração agradeceu 
a homenagem que lhe ora 
prestada, e que aproveitava 
o ensejo para falzcr nesse 
momento um vlahemente .p- 
pello á todos os esportistas 
desta formosa, Princeza fios 
Campos, para que tudo tiz-S 
sem para que q esporte pos 
•a conquistar sempre lugar 
irimordial, na formrçáo do 
erogresso da terra dos . 
iheiraes. S. s. foi ao Iflrmi 
mr o feu discurso honrado 
-om vibrante salva de pal- 
mas. Usaram ainda cta pala- 
■ra o Chefe da Embaixada 
mrPybana que agradeceu cm 
^alavras breves mas, smce- 
■as n recencão da taca 'nUc o 
-eu bando bavia conquistado 

'nzia horas, anenas o pinda 
a sr. .Instiniano Damos. miC 
arn elegantes palavras sau- 
dou aos psnorhsfas oonf- 
arosponses orv> pornp fios -o;1) 
oonenles da luzida embaixa- 
da que nos visitou. Assim 
terminou essa bella reunião 
festiva, que por certo vira 
servir para o verdadeiro con 
graçamento esporjivo entre 
a Capital e Ponta Grossa. 

Na gerencia do "D1AH1U 
DOS CAMPOS" adquire-se 
qualquer quantidade de chum 
bo virgem. 

Exposição de Flores para Finado; 
C 

Levo ao conhecimento 
das exmas. famílias que 
aclia-sc aberta a expo- 
sição de flores naluraes 
conservadas ^ artiti- 
oiaes. 

Procurem fazer suas 
encomendas antecipada- 

mente de Corôas, Cor- 
belies, Corações e Cru- 
zes. na "FLORICULTU- 
RA jPONTAGHOSSE.V 

SE", - 
Ribas 
3-1-9 - 

■ Rua F'rancisco 
n." 50 — Fone, 

— João Cremer. 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macjia 

do, 46 — P. Grossa Para- 

ná 

ie 
« » 

A MAIOR E MAIS BEM INS TALLADA NO ESTADO 
'Confecciona com esmero e rapidez 
Executam-se encommei das sob medida. Perfeição 

garantida e capricho no tra balho. 
Preços os mais baratas da Praça, sem lucros de inter 

Imediarios — D1RECTAMEN TE DA FABRICA AO CONSU 
* MIDOR. 

Ca/a Nova Italía 
— ^ — 

Sempre novidades em "a cemiras, sedas c linhos naclo 
naes e extrangeiros. 

Os mais' variados pa drões — Preços sem concur 
rencia — Aviamen.tas para Alfaiates. 

Rua 7 de Setembro, 81- A — Fone, 241 — Ponta 
Grossa. 

ComfnuAf/mò @ 

Democracia 

I M I M 11 >♦<* I MU Hl I >♦*! N m 11 H 1111»l.H 

vc esforços no senlido de 
salvaguardar as liberdades 
publicas e assegurar a paci- 
fica evolução desse nusrp.) 
povo. 

Um paiz como o noi eo, 
que na phrase dr.' Luc Dur- 
la.in, o consagn ifo medico e 
cscriptor francez, é "um con 
tineníe", não pôde rastejar 
ao sabor de doutrinas pie, 
em absoluto, não resolvam 
as dissenções sociati; a.v luc- 
tas de classe, os desuni':- 
lamentos, emfim, que abalaiin 
as esitruclurati lapidares Ia 
sociedade moderna. 

A solução do problema : e 
rá dada, a stU tempo, ã luz 
da razão e' da fé, e não quan 
do o queiram os homens, pa 
mais desenfreada inconsciçn 
cia, no mais destruidor e F:y 
nico dos, atheismos. 

Combatamos, portanto, om 
nossa terra, a demagogia •' . 
a critica demolidora; cul-. 
Hvemos o raciocínio e ■' 
bom sienso, que é de' Deus. 
nunipotente c sábio, e não 

da humanidade, que vira ■> 
lenitivo para as nossas: dO- 
res e a cura dc norsos ma- 
les. 

Retificação de ] 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pístões, pinos e 

anéis com oec^s 

originaes 390$ 

Prepos semente 

durante os me 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petentp. 
G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.« 90 
11111 H t* 41 ♦4+M4++4C-MHK 

mais intransigentes adt ptos 
que conhecem a deplorável 
situação da Rui jsia actual. 

Qual, em summa, o regi- 
inen de go vier no ideal? Des- 
de que a questão nao é de 
ideal, pela simples razao dc 
não haver um regunen per- 
feito, os indivíduos equili- 
brados e patriotas, só podem 
aspirar, pira o sru paiz, a- 
quelle que sc ajuste progres 
sivamente a uma civihzaçni 
perfleita. 

A historia da Inglaterra, 
ila FVança e dos Estados Uni 
dos' da America: do Norte 
desde 1800, ensina que, em 
comparação co-m a Itatiai ias 
cista, a Allemanha c a Rús- 
sia connmmiista, a civiliza 
ção em que vivemos tem íi 
do melhores opportumda- 
des numa democracia, aind; 
quando ella transitória c lie 
cessUriamCnte sc transferiu 
numa dictadura. 

Os factos es'ão, pois, no? 
indicando, que o regimen r- 
piiblicano-democralico é r 

que deve ser preferido pete 
Brasil, por se ajustar a ind 
le de seu povo, e, soFretudo 
por ser aquelle que promo 

onictn»   Ottu In., "lechonlc (\tS 
OU. ■trkitt r«ct ÍIKÍG ftW», NfCt 

'IIHUn-ill*»» 

Álíaiatariã Biela 

** chegaram para o verão Brin» do Unho S. 120 Le gltlmo, H. J. Esponja. Kalü Nacional Estrangeiro Hnn Azul e MescU. Artigos superior. Confecçflo 
111 I I I I i 11 i I I I f' "<811 l"i lllllllillllllllllllllllllltltl'* '•♦♦'FIMItlIMIII* 

caprlcflft. 

iV,'1111111 n n " i n u n 11" »111 n m * n > m m 
O MÁXIMO PRAZER DE CONVIDAR A DIST1N 

A FREGUEZIA DA POPU LAR 

LQK AMERICIIIIIl 

1 vidades em artigos para pre 1 nhos   A maravilha da in 
sente chegados nos últimos 1 dustria americana. — Finis 
8 dias — Um grande e varia 1 simos apparelhos de porcela 
do sortimento de Bonecas e l na para chá ç café, saladei 
Brinquedos em geral, a pre i ras e pratos de crystal em dl 
ços baratissimosl 1 versos typos  '— Novida ,ará uma visita, o qual vao | que recebemos — Abi vão 

er a ocasião de apreciarem encontrar uma sensacional e 
* ULTIMAS NOVIDADES I riquíssima exposição de «o 1 dô íejtro em todo» tama ' tos para senhoras 

Lindos tapetes com base 1 des em Bolsas, Luvas e cin 
iu' Smâi 

Grande erposiçâo de Rijou 
terlas, Biscuits, Estatuetas, 

Ifesos, com as mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais vaHado sor 
: timento de Louças, Xldros 

Alumínio marca "FULGOR" 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimento e as grandes van 
tagens owp está oferecendo a 

lula 

f 

Pegada a conhecida • 
CASA MICHEI  ^ > 
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Renascença 

n\ 
♦ 

o i ra se: ivi iSb. i-T d e: r o a 
o I o ^ C3 (EI — F» MíOiME 30^. 

IflE—Terça-feira — Senhoras $500 
1 ■■SESSÃO COLOSSO" 

Guui/ilsmenti Nacioníl OFB 

Revista Paramount, 6 

Domingo 31—Somente em Matinée 

l í ROSE M A B E ^ 

Go;.i Jeanette Mac donaltf, Nelson Edy, lantes Stwart, Olan tones, Cüd Grãz 

 Qpereta da Metro Goldwyn Vlayer 

DOMINGO 31 •Em comemoração do 26-.anív. do Rena 

Em 2 Sessões -às 7,30 e 9,15 horas da noite. 

Programa — das duas Sessões 

Voz do Mundo, 77x57 
A conhecida Opera monta da, interpretada e cantada 

nuniQ estupenda realizaçao cinemato-graphica de qne o 

Noticias do dia — a melhor reportagem 

theatro não pode dispor: 
A emoção que jamais será esquecida,! O supremo Jiime do anno! '"i t"" 1 ■y-rsjW íp 

íiHThTA fiAlíRO £1 hpm íl muHa nrte Kforvrvc Aa T)/"hUKI-í'r T* A X/r /-m » . . 

MARTHA ^ 

GRETA GARBO, a bem a mada, nos braços de ROBERT TAYLOR, o apoio de seus 
sionhos'... vivendo a mais gloriosa historia de amor; 

Um'doe? famosos filmes mu sicados da Cine-Allianz, a pr 
oduetora de "Avki Maria". — A opera favorita do jmmur 
tal Caruso, com os dois íor midiaiveis cantores da Opera 
do Estado de Berlim; UAB1A SPBETTER 

VVAENGE. 

da 
HELGE ROb 

E-candalona Academia 

Margueríte Gauthieur 

(A DAMA das CAMEUAS) 

Infriga  Mysterio... Crimes... por causa <!c uma 
mulher! Seus beijos, eram venenosos! Seu amor uma 
consUunte ameaça de morte! Filme inédito da Paramount, 
com ARLINE JUDGE, KENt TAYLOR e VVENDÍ RARR 

IE. 

com Lionel Barrymore, Eli zabelh Ailan, Jessie Ralpb, Leonore Ulric e Lauria. Hom? 
Crevvs. . CAMÉLIA... flôr exótica que intoxicavn nc Qonc cn .., ,, . , nue intoxicava os seus sen lidos... "Voltai para os meus braços quando lefata ílor morrer — 
immortalizará". 12 ac^s assombrosos! 

e o nosso amor ,;e 

Asscisiaci© Bensfí 

26 de 

Qutubm 

Cõmasiaracüõ da 31'. flEvar- 

saria de fiBifaçãs 

DE OUTUBRO DE IMO Tó DE OUTUBRO DE UM/ 

NA CASA DE SAÚDE: 

1 — Missa na Gruta as 6 horas e '! 
2 — Inauguração da Gruta 
;$ — Inauguração do .lar dim c l-onle. . , 
 4 a's 14 horas .Sessão Solemne- no Salao Nobre c 

hosse da Directoria. 
5 — Homenagem a José Silveira. 
Será honroso o comi '-"ei. mento dos Snrs. associado! 
sua.s Exmas. íamilias. 
Ponta Grossa, 18 do Oulu bro de 1937. 

A DIRECTÜRIa 

(erão fe 

AO PUBLICO 

1 

u» 

'J 

a 

N 

V 

t i 

assigna- Nós os aLraúxo 
eioiabelccido.s nesta cidade, 
distineto publico, que atteu 
do Exmo. Sr. Albary (lui 
nicipal, e assim coma, obí 
tomada pelos nossos colle 
mos que a partir do dia PiU 
carne verde' será vendida 

CARNE COM OSSO Í)il 
Idem " " De 
Idem " " De 

dos, todos AÇOUGUEIROS, 
levamos ao conhecimento do 
dendo a valiosa interferência 
maráes, M. D. Prelo o viu 
decendo a nova orientação, 
gas de Curityba. communica 
MEIRO DE NOVEMBRO, a 
pelos seguintes preços: 
1.»    2íO(K) 
2."    1$80(1 
3.*    1$G()0 

Alberto Domschat Júnior 
João Pedro Strcmmcl 
Max Ansbach 
José Klozovski 
Viuva Francisco Poriugal 
Jacob Ditzel Júnior. 
José Stremmol 
Guilherme Hagraeycr 
Plinio Sampaio 
Heynoldo Schnekemberg Jf 
João Muller Júnior 

Francisco Budnei 
Júlio Fanuclii 
Viuva Schnekemberg & Filhos 
Bruno Tamenhain 
Edmundo Moro 
Vicente Mo Mi & Cia. 
Alexandre Pereira Vuz 

Adão Becher Sobrinho 
André Slremmel Sobrinho 
irmãos Felippe 

Negodos de 

ocasião 

VEN D EM-S E 

Uma casa de madeira, no- 
va, a rua Benjamin Constant 
n". 125, com terreno medin 
do 14 mts. de frente por 
30 mts. de fundo. 

Tres Io!es de terreno a rua 
Francisco Ribas, lado do 
Matadouro Velho, entre as 
ruas Riachuelo e Paysandu', 
medindo cada lote 12 mis. 
de frente por 33 mis. de 
fundo. . ;iífc  

chadas 

A sessão 

tem na 

de hon- 

Camara 

AS LOJAS MAÇONICAS E SOCIEDADES SECRETAS 

RIO, 25 (D.) — 0 Serviço 
/ ■ Imprensa do ministro da 
.lustiça forneceu hoje a no 
; • a seguinte! nota: 

"Numa das ultimas reu- 
niões da Commiusão que Su 
l.oj intende a execução das 
medidas decorrentes-ido Est.T 
'! ) de Guerra, o sr. general 
'fevvton Cavalcanti lembrou 
como a propaganda commu 
nisla tem-se aproveitado no 
mundo inteiro das .organiza 
rõ?s secretas, sendo main rc 
' mie examplo dei efficien- 
ci*. dese mçthodo a crue 
atten-n que cnsangucn'a a Hes 

Associação dos 

("undonarios Mu 

nicipaes dePon 

ía Grossa 

M 
De ordem do Sr. Presiden 
e do- ocordo com a ari. 

Já do Estatutos, convoco to 
d»s os Srs. associados á Ses 
são de Assembléa Geral nu 
dia 27 do correníe, áv 29 no- 
ras, no edifício da Preíei u- 
ra, afim de ser procedida 
a eleição da nova Directo- 
ria que tem de reger os des 
li nos sociais de 1937 a 19 M. 
Jsciiviar machado de souza 

Secretario 

panha. Dispondo-se a dar 
combate sem Ireguas a todos 
cs meios de propaganda com 
numista, propoz o sr. gen - 
ral Newton Cavalcanti c .'t 
Commissão resolveu mandar 
fechar todas as sociedades 
de caracter secreto, inclusive 
a1» Lojas Maçoniciais, pois ha 
provas de perigosas infiltra- 
ções communislas na ma- 
çonaria. 

Até que, em inquérito re- 
gular, seja apurada a exen 
são da infiltração alludida, e 
annullados os seuh responsa 
\Hei.s, ficarão esjis organiza- 
ções fechadas. Os executo- 
res^ do Estado de Guerra já 
estão cumprindo as recom- 
mendações. 

RIO, 25 (D.) — Na ses- 
são de hoje da Gamara, sob 
a presidência do Rh Pedro 
Aleixo, o sr. Adalberto Cor 
rela continuou suas conside 
rações combatendo a instai- 
lação do leprosarios cm re- 
giões vizinhas aos centros 

< populosos. 
O sr. Vicente Galiez Ira- 

ípu dos problemas ligados' ã 
tarifa alfandegária e dai re- 
percussão dos mesmos uo 
despnTolvimento das indus- 

Ponto excelente 

Irias nacionaes. 
Foi approvado um volo de 

pczar requerido pela banca- 
da paulista pelo fiallocimen- 
to do sr. Fernando Prestes, 
ex-deputado e ex-leader da 
maioria na Gamara Federal. 

No expediente foi conside 
rado objecto de deliberação 
o projecto autorizando a e- 
missão di3 sellos postaos com 
memora'ivos do 3o. centena 
rio da cidade paulista Uba- 
tuba. 

Seis lotes' de . terreno, de 
II mts. de frente por 49 
ile fundo, na Villa Felicida- 
de, Bairro da Ronda. 

Um Jo'.e de terreno na Vil 

Ia Madureira, medindo 20 
metros de frente, por 33 de 
fundo. Preço: 50ü$ü00. 

Um bungalovv de alvena- 
ria, novo e sem uso, com ter 
reno de 12 mts. de frente e 
25 de fundo, com muro, sito 
a rua Julia VVanderley, en- 

tre a rua Balduino Taques c 
Visconde de Nacar. Material 
empregado, de primeira. 

Um bungalovv de madeira, 
com um terreno de lòxlõ 
mts., silo á rua Francisco Ri 
bas'. Preço: 4:00ü$00(). 

Tratar na Agencia EURD. 

Importante missão 

Agradecimento 
Arthur Targa, vem, Por 

este meio, externar aos ii!,;S 

Ires e humamtariQs laculM 
(ivos Drs. Epaminondas! >" 
vãos Ribas e Carlos R. de Ma! 

cedo os seus melhores aglM 

decimentos pelo desvelo c !n 

teresso profissional dispendi 
dos com o tratamento de sii8 

esposa Snra. Nara Tui'Sa' 
quando da occasião em ql,s 

estevo hospitalisada c soD 

os cuidados desses esforça* 
dos clínicos. 

ARTHUR TARGA 
 (o-o-oj- 

í 

OS ELEITORES COM 'JT'1L 

LOS IMPUGNADOS 
RIO, 25 (D.) — O Supe* 

rior Tribunal Eleitoral, í11'* 
gando o recurso interposti? 
pelo Partido Social Democf j 

política 
LEVOU AO RIO O bR. RE NEDICTO VALLADARES 

P r o r o 

dos trabalhos 

g ã c ã o 

da Gamara 

Para alugar vai ser desoc 
cupado o prédio da rua 7 de 
Setembro, 122, esq. Dr. Col- 
lares, o melhor ponto para 
casa commK-cial. Ppíimo 
para quem queira morar jun 
Io do negocio. A parte1 para 
residência muito conforta 
vcl, tem 3 quartos, sala de 
jantar, copa, dispensa, cosi- 
nha,. banheiro, quarto para 
emppegada, garag^l. Agaa 
quente c fria. 

Tratar com ALCIDES BI T 
TENCOUHT. 

BÍO, 25 (D.) — Como foi 
noticiado sabbado o s'r. Ocla 
vi.o Mangabeira solicitou ao 
presidente da Gamara fosse 
sustada por 21 horas a publi 
cação do decreto de convo- 
carão da Gamara. 

Hoje o sr. Mangabeira cn 
viou ao sr. Pedro Aleixo li- 
ma carta dizendo que tinha 

Qualquer que seja o seu fisico 
O ESTABELECIMENTO FA- 
BRIL < V 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUE 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA — PREÇOS MAIS VAN 
TAJOSOS DA PRAÇA — ht- 
LIAU: RUA CL. CLÁUDIO, 
38   ?. GROSSA — MA- 
TRIZ: P. TLRADENTES 093 
GURITYBA, 

dado a isua assignafura á de- 
liberação como meio de en 
caminhal-a, resiervando-se po 
rém o direito de examinar 
opportunamcnje a sua apre- 
sentação. Depois de cons- 
cíetocioso estudo chegara, 
todavia, á conclusão db1 qXio 
para não abrir o precedente 
que seria mào da retirada 
de assigualturas em delibera- 
ções já feitais, devia manter 
a sua, dada no mesmo reque 
rimento. Dgsse modo, manti 
da a assiignalura do leader 
da U.D.B. lia Gamara e re 
tiiadas suas reservas, ficou 
de pé a convocação da Lu- 

RIO, 25 (D.) — Continua 
a causar repercussão nos 
círculos políticos a súbita 
chegada, do sr. Benedicto 
Valladares, que não era ab- 
solutamente esperado uo 
Rio. Ainda sabbado á noite 
o sr. NoraJdino Lima, lea- 
der da bancada) minletira^ se- 
guia por trem para Rello Ho 

rizonte afim <le conferenciar 
com o sr. Valladares. 

Este negou-se a 1 aliar à 
imprensa, mantendo absolu- 
to muilismo. 

Nas rodas situacionistas ; 
mineiras affirma-se, porém, 
que a viagem do govtirna,- 
dor se prende á importante j 
missão política. ) 

VValdemar G. de Almeida 
communica aos seus amigos, 
freguezies e demais pessoas 
de suas relações que acaba 
de transferir para Jacarézi- 
nho a sua residência e a al- 
faiataria) de sua' proprieda- 
de. Agradecendo as provas 
de amizade e preferencia 
que aqui lhe foram díspen 
nadas, continuará naquclln 
cidade ajo dispor de todoi?. 

Prolonguem sua 

vida ! 

-(o-o-o)- 

Chegou 

Rio ao 

mara para funccionar a par 
lúr de 4 de Novembro até 
terminação do Estado de 
Guerra, devendo aj delibera- 
ção ser publicada amanhã. 

0 GOVERNADOR MINEIRO 
RIO, 25 (D.) — Em com 

pnhia de seu Secrelario de 
Finanças c do Chefe de Ro- 
licia chegou hontem á esta 
capital, viajando em aviao 
especial, o governador Rcnc 
dicto Valladares, que imnic- 
diathmcnite se (Ifrigiu para 
o Cattete, onde manteve )on 
ga conferência com o presi 
dente Getulio Vargas. 

tomando "COALHADA" na 
Sorveleria e ConfcRaria 
"IDEAL", á rua( Gel. Clau 
dio, n». 19. 

Diariamente: doces dc 
pastelaria e empadas ae 

camarão. 
Bebidas do todas as mar 

cas, nacionaeisi e extrangei 
ras. — Accieita-se encom- 
mendais para lestas. 

tico contra a decisão do Tf1 

bunal Regional da Bahia, quí; 

mandou anuullar varias ^t'c 

ções do pleito municipal d3 

Gaitete, resolveu dar provi- 
mento ao recurso de aocoi 
do com sua jurisprudência- 
segundo a qual os elcitores 

com títulos impugnados p"' 
dem votar, até julgamento 
das resp|eptiva|3) impugna 
çoes. 

« o 

CREME DEMTAL 

ífayal Bríar 
a í de 

Amimons 

Bar Esmeralda 
PARA COMER UM RUM 

"CHURRASCO" não prcci 
sa ir ao Rio Grande'. — 
Rasta ir ao 

Bar Esmeralda 
Rua Sete de Setembro, 77 

Camarões, Saladas e ou 
Iros comestíveis. — Be- 

bidas de todas as' marcas. 
— Chops e Cervejas. 

G, «e Otf. 
Octe "O , ao _ - 

O ° do, /? 
m 'Cl S Cj ■u ta 
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Rua Ouro Prato (CAMPO dasOrphãs) 

Fona, 448 ■ Caixa ooftal,185 

De Han/ Hoeldtke 

ESPECIRIIDODE EM: Salames, carnes defumadas 

e produetos affíns-diflHHfl MARCA «6ERMAKIA» 


